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         Como é gratificante o preço que se paga, quando se tem a coragem  de ser fiel aos ditames da consciência, sem nunca trair princípios e nem os amigos que lutam do mesmo lado, na trincheira do bem contra o mal, sem alimentar qualquer sentimento menos digno, contra os fracos que se  desviam ou se acomodam no meio do caminho, seduzidos pelo falso brilho das aparências daqueles que no comando de Instituições ou governos , mentem e enganam em nome de Deus, naturalmente, pensando ser deles o reino dos céus.
         Ao leitor recomendamos que a leitura seja atenta e refletida, para que a emoção não prejudique a razão e assim toda essa série de escritos seguintes que denominamos de ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS possa ser entendida, como um tributo que lhe está sendo prestado, intransigentemente na defesa dos seus ensinamentos. Foi assim que ele nos ensinou. [image: image1.png]



É mais uma tentativa dirigida  aqueles que são responsáveis pelo destino do Racionalismo Cristão no mundo, como reflexo do pensamento dos racionalistas cristãos mais lúcidos e inconformados com o desvio que está sendo dado à essência desses princípios.

 Dois desses  Arautos que têm denunciado esses desvios, um é brasileiro e o outro português. Nilton Figueiredo de Almeida e Angelo Ferreira da Silva, respectivamente, ambos compromissados com o restabelecimento da ética e da moral, valores estes tão comprometidos nos últimos tempos. 

O nosso principal objetivo, não foi apenas tentar responder aos que apontam  contradições nos escritos de Luiz de Mattos e do seu sucessor e genro Antonio do Nascimento Cottas, mas principalmente conscientizar todos os que ainda continuam com uma parcela maior  ou menor de responsabilidade, na condução dessa doutrina, no Brasil e no mundo, para essa  realidade.

Centralizamos as nossas observações na figura do seu Presidente Internacional e perpétuo Dr. Humberto Machado Rodrigues, por ser ele da mesma linhagem e hierarquia familiar do seu tio,o Consolidador Antonio Cottas, por considerarmos que se ele tivesse posto em prática o que estava planejado e cumprido e que ele mesmo havia prometido, teria sido possível livrar o Racionalismo Cristão, da grande encruzilhada em que se encontra nos dias de hoje, em matéria de indefinições e desvirtuamento de princípios que comprometem seriamente o seu futuro.
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Tais chamamentos e observações sempre foram feitos com ética e transparência e quando não mais pudemos prosseguir, enquanto estivemos juntos fazendo parte das mesmas fileiras internamente, passamos a faze-lo publicamente, nos sites www.diretrizes.jor.br   e  www.evolucionista.com.br e através de livros, como  este.

Recife, 12 de fevereiro de 2008

            Angelo Ferreira da silva 




 
São ainda muito poucos os que conhecem essa figura humana a quem ao chegar a este mundo na salubérrima Cidade de Chaves, na província de Trás os Montes,  em Portugal deram o nome de Luiz José de Mattos Chaves Lavrador, ou simplesmente Luiz de Mattos, no Brasil.
Muito será preciso fazer para que este nome não passe despercebido, especialmente no Brasil e Portugal onde ele viveu e nasceu. Foi na cidade de Santos, onde exerceu as suas atividades que o tornaram digno de ser cognominado de cidadão do Mundo.
A Escola por ele fundada no ano de 1910 destinava-se a preparação de homens e mulheres que através do saber  exemplificado fossem capazes de servir de modelo, no qual a humanidade pudesse se espelhar, enfatizando sempre, os ensinamentos deixados por Platão, Descartes, Krishna, Cícero,  Horacio, Jesus o Cristo e outros, para quem a honra, a coragem, a dignidade e a ética, são valores a cultivar e a servir de padrão, para um viver decente neste mundo.
Com base nesse legado, o primeiro curso adotado nessa escola, foi destinado ao estudo do ESPIRITISMO RACIONAL, CIENTIFICO E CRISTÃO, para que dessa doutrina fossem retiradas todas as arestas que dificultavam e ainda dificultam, o seu desenvolvimento como filosofia e ciência e levassem o homem a conhecer-se, como espírito e corpo, lastreado nas leis naturais que regem o Universo, concomitantemente, respeitando e contribuindo para o aprimoramento das leis dos homens. [image: image3.png]



A sua simplicidade e honestidade eram virtudes que não permitiam o medrar da vaidade e da presunção. A liberdade com responsabilidade era um exercício por ele recomendado para se poder chegar à verdade sobre todos os fatos. O respeito que nutria pelos seus semelhantes, incluindo suas opiniões, favorecia o diálogo franco e amistoso  entre todas as pessoas, permitindo que cada um se expressasse livremente.
Nessa escola ensinava-se que todos eram alunos e seriam iguais, sem qualquer descriminação social, de raça, crença ou religião. Professores seriam os princípios, aos quais, uns e outros estariam subordinados. Ao serviço dessa Causa Humanitária, não haveria cargos e sim encargos e nenhum dos seus dirigentes seriam remunerados.
Eis, portanto, um cidadão que reúne todas as credenciais para fazer jus a um  Prémio Nobel. Compete especialmente à comunidade luso, afro, brasileira e seus descendentes em todo o mundo, procurar conhecer melhor quem ele foi e quais foram os seus ensinamentos em favor de toda a humanidade.
Quando os defensores do seu ideal, tiverem aumentado em número e qualidade, aumentará também a sua força, para não permitirem que a sua 0bra e Imagem fique praticamente no anonimato, ou chegue até nós, completamente distorcida e desvirtuada.
Nilton Figueiredo de Almeida e Angelo Ferreira da Silva, que durante 60 e 50 anos respectivamente estudaram e serviram graciosamente essa Causa, assumiram o compromisso de continuarem a ser os seus verdadeiros arautos e todos que quiserem participar e saber mais sobre esse benfeitor da humanidade estão convidados para acessarem a Internete, nos Sites, [image: image4.png]


    www.diretrizes.jor.br e www.evolucionista.com.br  ou ainda  pelo  e-mail    a.f.silva@globo.com
 




Verdades que os seguidores de sua doutrina precisam conhecer

 
            O compromisso dos admiradores de sua doutrina é com tudo o que ele disse e fez e não com o que foi feito e está sendo dito depois. Ele nunca quis ser endeusado, muito menos seguido. Quando aquele que viria a ser o seu principal discípulo, Antônio Cottas, sentado pela primeira vez no salão, no qual Luiz de Mattos doutrinava, entusiasmado com o que ouvia, pensou que se esse Mestre desejasse, ele o seguiria mundo afora, para divulgar essa boa nova.

Ao serem estes pensamentos refletidos na mesa, através de um médium, ele respondeu “eu não preciso de quem me siga, cada um tem pernas e deve aprender a caminhar sozinho e a responsabilizar-se por si mesmo”. 
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Sua maior preocupação foi criar um Código de ética moral e espiritual, que fosse um verdadeiro Manual de Conduta que permitisse aos habitantes deste planeta usufruírem uma vida melhor, mais esclarecida e consciente, que cada um tivesse um conhecimento mais aprofundado, do que somos,  de onde viemos e para onde vamos. 

Nesse Manual ele deixou explicitado quais os referenciais que o homem deve respeitar, como bússola norteadora, para  levar uma vida relativamente feliz ao longo de toda a sua existência, independente de qualquer religião que tenha, ou deixe de ter. 

 Luiz de Mattos nunca perseguiu ninguém e quando um dos seus desafetos tentou assassiná-lo depois de ter conquistado sua amizade, num dia de manhã, para atender um falso chamado de urgência, desse suposto amigo, foi por ele, alvejado a queima roupa e seus simpatizantes quiseram linchar esse malfeitor, mas ele não permitiu que tal acontecesse, apenas exigiu que ele se mudasse da vizinhança e nunca mais falou nesse assunto.

Em tudo que afirmava escrevendo, reservava espaço gratuito em seu jornal, para que aqueles que se sentissem atingidos e não estivessem de acordo com tais afirmações, pudessem se defender de eventuais acusaçôes e esclarecessem dúvidas quando estas existissem.

Nunca considerou  o médium para além de um ser humano comum, com defeitos e virtudes,sujeito a errar e a acertar. Considerar a mediunidade como algo excepcional ou privilégio divino, sempre recebeu dele veemente contestação, chegando mesmo a afirmar ser a mediunidade uma verdadeira praga que precisava ser combatida. 
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Luiz de Mattos foi um dos pioneiros da Imprensa livre, abolicionista e defensor dos direitos humanos, da democracia e da liberdade. Ele nunca afirmou ser o autor ou o inventor das teorias ou conceitos por ele  desenvolvidos. Sempre citou os nomes e as fontes, nas quais retirou subsídios que contribuíram para a construção do seu conhecimento, com base em que ninguém pode  inventar coisa alguma, quando tudo que existe a nossa volta já foi criado. O que precisamos é descobrir, levantar a ponta do véu, para podermos enxergar mais adiante, foi o que ele com simplicidade sempre procurou fazer. 

Os ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS, estarão sempre dispostos a divulgar e a reconhecer tudo que ele deixou de proveitoso para a Humanidade, seguindo sempre a mesma  linha de orientação, no sentido de que a verdade sempre prevaleça. Os Sites www.diretrizes.jor.br  e www.evolucionista.com.br de Nilton Figueiredo de Almeida e Angelo Ferreira da Silva, serão sempre duas trincheiras livres ao serviço dessa Causa e a participação DE NOVOS ARAUTOS será bem-vinda, especialmente a daqueles que possam ajudar no manuseio e aperfeiçoamento dessa extraordinária e moderna ferramenta de comunicação que é a Internete.
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Os e-mails  a.f.silva@globo.com  - aferreirasilva@oi.com.br e  afsilvaster@gmail.com estarão sempre disponíveis, para tudo que puder ser feito, para o sucesso desse  projeto. Estes dois primeiros ARAUTOS, dois jovens de 90 e 80, sentir-se-ão honrados se puderem contribuir com  suas experiências de vida bem vividas, para aqueles que desejarem saber mais sobre a Vida e a Obra desse ilustre cidadão do mundo que foi Luiz de Mattos.
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                Luiz de Mattos foi um dos baluartes da liberdade e da democracia no mundo e quando vemos esses postulados serem conspurcados por aqueles que se dizem seus representantes, não podemos deixar passar em brancas nuvens, tal ousadia, sem o nosso respeitoso protesto e sem deixar de cumprir o dever de continuar fazendo essas denuncias. Compreendemos, embora não concordemos, as “razões” pelas quais o seu nome é cada vez menos mencionado, nos meios racionalistas e fora deles, certamente para que não seja tão facilmente percebida a grande contradição que existe, entre o que Luiz de Mattos ensinou e o exemplo que está sendo dado pelos que se dizem seus sucessores.
            Querem tirar  a liberdade e o direito que cada um tem, de utilizar o seu nome e o nome da doutrina por ele fundada, que ensina a só aceitarmos  o que for lógico e racional e que possa ser tido e aceito como verdadeiro; Querem impedir que os admiradores da obra de Luiz de Mattos, sigam fielmente os seus exemplos e princípios, registrando como patrimônio de uns poucos, a marca dos seus ensinamentos.
            Querem, os detentores desse mando, submeter as outras pessoas, pela força, aos seus caprichos, no lugar da persuasão, fundamentada na lógica e na razão, como ele ensinou, aqueles que não concordam com esse  modelo, de deturpações e desvios. Pretendem impor com arrogância e autoritarismo, o que foi ensinado com  simplicidade, amor, liberdade  e respeito.
            Querem transformar uma doutrina que é de toda a humanidade, em propriedade de um pequeno grupo; Alardeiam que assim agindo, agem em nome da “Doutrina da Verdade”, desconhecendo a relatividade de todas as coisas e que esta se encontra ao alcance de todos, independente de raça ou religião, todas merecedoras do nosso  respeito e consideração.
            Ignoram esses Senhores a liberdade que se respira nesta Grande Nação que é o Brasil, a tal ponto de se manterem escravizados a essas ilusões, insistindo em continuar prisioneiros de sua própria vaidade, aquartelados nessa mansão  localizada no  tradicional bairro de Vila Isabel na cidade do Rio de Janeiro, que  foi construída para ser a Central  de um grande movimento renovador e aglutinador de princípios, na qual se respirasse e transmitisse para todo o mundo, liberdade, verdade, espiritualidade, ética, honra, dignidade e justiça .
            De tão mal informados que estão, ali instalaram a sede de um suposto governo que se intitula de  Mundial e Universal, pensando que suas determinações e imposições, serão obedecidas em outros lugares e além fronteiras, onde igualmente impera a liberdade e a noção do que deve e não deve ser aceito, como verdadeiro, em desacordo com tudo que Luiz de Mattos ensinou e praticou.
            Por falta de humildade e capacidade para o diálogo, à semelhança do que fazem e  fizeram  os ditadores de todas as épocas, pensam ainda poder enjaular, quando não podem mais expulsar, as consciências livres do nosso tempo, ameaçando-as com o astral inferior em cujo ambiente por eles criado, estas, não puderam e não podem mais continuar a conviver.
            Eis algumas das contradições das muitas que temos denunciado e continuaremos a denunciar. Se Luiz de Mattos não pode falar-lhes diretamente dando-lhes um paternal puchão de orelhas, por todas essas leviandades, torna-se  indispensável que alguém o faça.
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A vida agitada e produtiva de Luiz de Mattos, preocupado com o social, vendo seus familiares serem atingidos por determinadas enfermidades, cuja causa no entender, do então pensador ateu, não justificavam tal acontecimento. A convite de um seu amigo, não sem antes repreendê-lo, para que tomasse juízo, acompanhou-o para assistir pela primeira vez a uma Sessão Espírita.
Foi ali, em 1910, na cidade de Santos, no Brasil, nesse Centro Espírita Amor e Caridade, cujos espíritos “guias” eram os do Grande Missionário António Vieira e do Grande Médico Caboverdiano, Custódio José Duarte, que Luiz de Mattos, encontrou a medicação adequada, para a cura dos seus familiares e a partir daí, tomou a decisão de estudar a causa dos fenômenos espiríticos e inteligentes, que por ele ali foram observados.
Tal aprendizado deu origem e motivação, para que esses dois Grandes Amigos Luiz de Mattos e Luiz Thomaz, depois de várias experiências irrefutáveis obtidas nesse campo, decidiram fundar o Centro Espírita Redentor, com vistas ao estudo do Espiritismo Racional Científico Cristão, com base nos ensinamentos dos maiores pensadores incluindo positivistas de todo o mundo, especialmente, no que foi ensinado, por Alberto Seabra, Visconde de Sabóia e António Pinheiro Guedes, todos estes, cientistas brasileiros e  espíritas de renomado e reconhecido saber.
Os principais objetivos  iniciais, dos dois primeiros  Centros construídos na cidade de Santos na Av. Ana Costa, 64 e no Rio de Janeiro, na Rua Jorge Rudge, 121, foi mostrar à ciência médica  que as doenças da alma não podem ser curadas apenas com injeções e comprimidos ou com choques elétricos, mas sim com tratamento educativo e disciplinar, no âmbito da espiritualidade, altura em que alguns internados na Casa Eiras do Rio de Janeiro, considerados loucos, foram transferidos para o mini-hospital instalado por Luiz de Mattos e ali foram normalizados e curados.
Com isso, Luiz de Mattos provou e reforçou o pensamento de que não existem “doenças e sim doentes” e que é preciso ensinar a humanidade a conhecer-se como espírito e corpo, ou Força e Matéria, inserida num contexto global de que todos precisam se conhecer e aprender a viver na conformidade das leis naturais, que regem o Universo, por serem estas imutáveis e iguais para todos e que ninguém poderá ficar livre ou impune das conseqüências de qualquer infração que venha a cometer. Se existe liberdade de cada um fazer o bem ou o mal, a justiça tem de ser igual para todos. Portanto não há privilégios para ninguém, cada um semeia e colhe de acordo com a qualidade da semente escolhida e conforme agir e pensar, assim receberá, nada mais lógico, racional e justo.
Diante dessa soberania Universal em que a lei e a justiça são aplicadas de forma justa e sem distinções, surge como é natural a falta de espaço para  a especulação que se faz, do castigo ou do perdão divino ou celestial, para as nossas faltas ou pecados. A alternativa encontra-se no aprendizado feito através do estudo, do raciocínio para se evitar o sofrimento, decorrente do mau uso do livre arbítrio.
Luiz de Mattos concluiu e qualquer um que use a reflexão como instrumento de análise é levado a concluir, que a encarnação e desencarnação do espírito pelo processo evolutivo a que tudo está sujeito, cujo caminho todos são obrigados a percorrer, faz parte dessa Justiça Superior, proveniente desse comando sideral, Deus, Grande Foco, Alá ou Tupã,  independe do nome que lhe dêm, ou queiram dar.
Luiz de Mattos não fundou essa doutrina, para cuidar unicamente da saúde do corpo, embora este deva ser cuidado, mas principalmente para esclarecer os espíritos e para isso, além de hospitais e ambulatórios, necessários a detectar, prevenir e curar as doenças do físico recomendou que seria preciso fundar escolas que pudessem ensinar as pessoas a pensar, a raciocinar com acerto e equilíbrio, a estudar com método e disciplina, assim como a pesquisar de forma livre, racional e cientifica, sem preconceitos, sempre em busca do que for verdadeiro.
Outra grande preocupação de Luiz de Mattos e Luiz Thomaz ao doarem suas fortunas ao Centro Espírita Redentor, conforme estipulado no Estatuto inicial dessa Instituição, era com a proteção que deveria ser dada à criança órfã e  à velhice desamparada e para isso, uma parte do seu legado vultoso nessa época, seria profissionalmente bem  administrado, para que se construíssem casas apropriadas ao atendimento desse compromisso estatutário. Perseguindo esse compromisso Antônio Cottas começou por  transformar a sede do antigo Centro, em Solar Luiz de Mattos, que nunca chegou a ser utilizado em sua plenitude.
Antônio Cottas sabia, que dando continuidade à execução desses projetos, a sua credibilidade continuaria aumentando e poderia contar com os seus companheiros que sempre o apoiaram. Esses mesmos doadores e outros que viriam, que nunca lhe faltaram e nem faltariam, quando deles precisou ou viesse a precisar, sem nunca pedir nada a ninguém e todos os demais projetos, incluindo a emissora de rádio e TV, seriam alcançados no momento próprio e sem improvisações. Ambulatórios e escolas estavam incluídas nesse grande projeto inicial que no seu tempo seria executado.
Ao vermos hoje o alardear do “lançamento da Rádio e TV do  Racionalismo Cristão na Internet” quando qualquer  igrejinha ou centro espírita já vem fazendo isso há muito tempo e com riqueza de informações muito maior em seus programas, fico pensando: Que dirão Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antonio Cottas, homens que pensaram sempre grande diante de tudo isso que é tão pequeno? Ao verem a sua doutrina ser divulgada pelo Rádio, sujeitando o locutor a ficar limitado a leitura de alguma página do livro básico ou a leitura de alguma comunicação doutrinária, ou gravação, numa repetição constante com intervá-los musicais? Sem nenhuma palestra ou entrevista pública. Não há nenhum ambiente de estudo, no qual a troca de idéias contribuísse para a construção do conhecimento, que pudesse ser aferido e difundido?  Que dirão ainda, ao verem o Solar Luiz de Mattos, com capacidade para abrigar confortavelmente 72 pessoas, sem nunca ter sido ocupado por mais de 12 , ficando restrito a servir de casa de passagem, para alguns visitantes preferenciais?
Estou me referindo aos que  detêm o comando da Instituição, aos seus arrogantes dirigentes, aqueles que mandam e desmandam,  que impõem sua vontade e são incapazes de ouvir a voz da razão. Refiro-me ao fanatismo, à incapacidade e á  incompetência administrativa dos responsáveis pelo Centro Redentor. E finalmente que tristeza espiritual sentirão, quando tudo isso deixou de ser prioritário no Centro Redentor de hoje e todos esses projetos foram definitivamente deturpados e eliminados dos objetivos e normas estatutárias dessa Instituição?
Sem projetos, será que ainda existirão doadores? Até mesmo os doadores ingênuos estão ficando escassos.
Sem doadores em potencial, com as casas racionalistas, continuando quase vazias, será que o rendimento do patrimônio existente, necessitando de volumosos e constantes gastos para sua conservação e manutenção, vai permitir a tão almejada e decantada expansão? O futuro dirá.
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                O futuro Chefe do Racionalismo Cristão, inicia seus exercícios globais dando inicialmente um giro pela Europa, antes de ir a Cabo Verde, tentar solucionar  algumas pendências que ainda não foram resolvidas diretamente com a Casa Chefe do Rio de Janeiro.
            Para tanto, faz o seu primeiro contato, com um cidadão caboverdiano que reside na Holanda e este o acompanhará pela França, Luxemburgo e Portugal, antes de ser o seu apresentador e avalista, junto aos anfitriões racionalistas, nas Ilhas de Cabo Verde, na África Ocidental.
             Em razão disso, não poderá vir a Recife, no mês de março, quando será comemorado como anualmente acontece, o aniversário da nova Sede desta Filial. Todavia prometeu vir no mês de Abril próximo para uma Reunião com alguns RCS do Nordeste. Tem realizado outras viagens procurando saber o que se passa em outras casas racionalistas localizadas em diversas regiões.
            Desejamos-lhe muito sucesso e que suas viagens sejam proveitosas. Recomendamos-lhe que não promova e nem se impressione com holofotes, saiba ouvir e escutar as pessoas, de preferência mantendo-se anônimo, para poder descobrir as razões pelas quais, a maioria dessas casas,  permanecem quase vazias, não sendo procuradas pela população mais esclarecida, ficando resumida a sua freqüência aos mais simples, que por ignorância, enfrentam maiores problemas e dificuldades e ali  vão em busca de soluções.
            Faça como Getúlio que colocava informantes confiáveis no meio do povo, quando realizava os seus comícios, pois só assim, não seria enganado pelos bajuladores e falsos e ficava sabendo o que o povo falava a respeito do seu governo.
            Lembre-se que em breve poderá ser chamado a assumir a  grande responsabilidade de ser o Sucessor de Luiz de Mattos e Antônio Cottas, para o que precisa estar preparado e  atento, inclusive disposto a aprender com os próprios erros, adquirindo conhecimento e coragem para rever o que de errado em nome desses baluartes,  já foi cometido.
            Não permita que se façam afirmações distorcidas, como sendo de autoria de Luiz de Mattos e Pinheiro Guedes, como vem acontecendo, incluindo na Internet, onde se afirma literalmente “ A doutrina espiritualista é vasta profunda e eclética”, mas não foi isso que o grande médico escreveu em seu livro “ Ciência Espírita” e sim que “ Espiritismo é ciência, vasta, profunda e eclética” .
            Ao falar ou escrever não tenha preconceito com palavras, especialmente quando o seu significado não é o mesmo como acontece com espiritualismo e espiritismo, Deus e Grande Foco. Ou somos verdadeiros estudiosos e pesquisadores e damos embasamento racional e cientifico as nossas afirmações, ou seremos considerados despreparados e mal informados.           
            “Só a Verdade fará o homem livre”. Sejamos, portanto, sempre verdadeiros e justos, em nossas afirmações e decisões.
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                 Tudo é possível quando o ser tem vontade. Educar a vontade é uma necessidade. Há muitos adultos que não tem vontade, parecem muito fazer, mas acovardam-se na primeira ocasião. Educar a vontade, pois, é de  máxima necessidade. Um ser voluntarioso não quer dizer prepotente, orgulhoso, nem déspota, mas sim, criatura que sabe o que quer, o que faz, porque faz, pesando, meditando e raciocinando sobre todos os seus atos e palavras.
 
            O esclarecido para ser um verdadeiro Racionalista, precisa ter uma vontade de ferro, saber querer e como querer, porque se assim fizer caminhará sempre de fronte erguida, pisará firme e nunca será vencido pelos inimigos.
 
            Uma criatura de vontade fraca é um joguete nas mãos de terceiros, vai para onde o empurram, não tem opinião, não sabe reagir, não tem valor algum. Assim, quantos se dizem esclarecidos em nosso meio, que sofrem desse mal.
 
            “CADA UM É AQUILO QUE QUER SER” , e se assim é, deveis ter vontade própria, saber o que quereis e como quereis. Para vosso exemplo e modelo tendes os Dirigentes maiores que são as Forças Superiores, quer na explanação dos Princípios Racionais e Científicos, quer nas admoestações e aconselhamentos que vos fazem.
 
            Dentro daquilo que explanamos e aconselhamos caminhareis sempre firmes. Porém, se ficardes atidos a A, B, ou C, a dares importância á opinião dos outros é demonstrardes  não terdes opinião própria, serdes espíritos fracos, não compreenderdes a Doutrina, não conhecerdes os seus fins, pois quem conhece os Princípios Racionais e Científicos, exarados na obra principal “ ESPIRITISMO RACIONAL E CIENTÍFICO CRISTÃO”, não precisa da opinião de quem quer que seja e traça a sua vida dentre deles, caminha com eles e não se preocupa com os comentários de terceiros, nem tão pouco os imita. A sua diretriz é uma e única: ser livre, independente moralmente falando, querer o que por direito lhe pertença, cuidar de si e dos seus, querer bem a toda a gente.
 
            Se cada um é aquilo que quer ser e quem bem faz para si o faz, esses dois axiomas explicam claramente que o ser deve ser aquilo que quer e para querer ser alguma coisa é preciso ser esclarecido, saber raciocinar e ter vontade própria. E se cada um tem o que merece e conforme fizer, assim terá, a responsabilidade dos seus atos, cai toda sobre si mesmo;  ninguém pode responder pelos outros, nem outrem por si.
 
            Se todos procedessem assim e procurassem caminhar com vontade forte, inabalável, sempre para o bem, respeitando as leis dos homens e as que Regem o Universo, cuidando de si, muito lucrariam e não sofreriam tanta desilusão como sofrem.
 
            Caminhar, portanto, com esclarecimento e vontade forte educada para o bem é o dever de todo o racionalista ou não racionalista e por isso dizemos, raríssimos são aqueles que podem dizer-se Racionalistas. Racionalistas só de palavras, destes não precisamos. Queremos Racionalistas, nas palavras e nas ações, que saibam pensar com firmeza, que falem menos e que hajam dentro 
 
                Tudo é possível quando o ser tem vontade. Educar a vontade é uma necessidade. Há muitos adultos que não tem vontade, parecem muito fazer, mas acovardam-se na primeira ocasião. Educar a vontade, pois, é de  máxima necessidade. Um ser voluntarioso não quer dizer prepotente, orgulhoso, nem déspota, mas sim, criatura que sabe o que quer, o que faz, porque faz, pesando, meditando e raciocinando sobre todos os seus atos e palavras.
 
            O esclarecido para ser um verdadeiro Racionalista, precisa ter uma vontade de ferro, saber querer e como querer, porque se assim fizer caminhará sempre de fronte erguida, pisará firme e nunca será vencido pelos inimigos.
 
            Uma criatura de vontade fraca é um joguete nas mãos de terceiros, vai para onde o empurram, não tem opinião, não sabe reagir, não tem valor algum. Assim, quantos se dizem esclarecidos em nosso meio, que sofrem desse mal.
 
            “CADA UM É AQUILO QUE QUER SER” , e se assim é, deveis ter vontade própria, saber o que quereis e como quereis. Para vosso exemplo e modelo tendes os Dirigentes maiores que são as Forças Superiores, quer na explanação dos Princípios Racionais e Científicos, quer nas admoestações e aconselhamentos que vos fazem.
 
            Dentro daquilo que explanamos e aconselhamos caminhareis sempre firmes. Porém, se ficardes atidos a A, B, ou C, a dares importância á opinião dos outros é demonstrardes  não terdes opinião própria, serdes espíritos fracos, não compreenderdes a Doutrina, não conhecerdes os seus fins, pois quem conhece os Princípios Racionais e Científicos, exarados na obra principal “ ESPIRITISMO RACIONAL E CIENTÍFICO CRISTÃO”, não precisa da opinião de quem quer que seja e traça a sua vida dentre deles, caminha com eles e não se preocupa com os comentários de terceiros, nem tão pouco os imita. A sua diretriz é uma e única: ser livre, independente moralmente falando, querer o que por direito lhe pertença, cuidar de si e dos seus, querer bem a toda a gente.

 

            Se cada um é aquilo que quer ser e quem bem faz para si o faz, esses dois axiomas explicam claramente que o ser deve ser aquilo que quer e para querer ser alguma coisa é preciso ser esclarecido, saber raciocinar e ter vontade própria. E se cada um tem o que merece e conforme fizer, assim terá, a responsabilidade dos seus atos, cai toda sobre si mesmo;  ninguém pode responder pelos outros, nem outrem por si.

 

            Se todos procedessem assim e procurassem caminhar com vontade forte, inabalável, sempre para o bem, respeitando as leis dos homens e as que Regem o Universo, cuidando de si, muito lucrariam e não sofreriam tanta desilusão como sofrem.

 

            Caminhar, portanto, com esclarecimento e vontade forte educada para o bem é o dever de todo o racionalista ou não racionalista e por isso dizemos, raríssimos são aqueles que podem dizer-se Racionalistas. Racionalistas só de palavras, destes não precisamos. Queremos Racionalistas, nas palavras e nas ações, que saibam pensar com firmeza, que falem menos e que hajam dentro de princípios, com base na lógica, na razão e no bom senso.




“COM 22 ANOS DE IDADE, LUIZ DE MATTOS JÁ ERA UM GRANDE EXPORTADOR DE CAFÉ E FAZIA PARTE DE UM GRUPO DE JOVENS QUE MAIS TARDE FICOU CONHECIDO COMO A “FORTE LEGIÃO DA MOCIDADE ABOLICIONISTA DE SANTOS”
Parte I 

 “ Por iniciativa de Américo Martins dos Santos, moço de 28 anos, ex-cadete da Escola Militar, descendente de tradicional família santista e de Xavier Pinheiro, realizou-se em 1882 uma grande reunião em que tomaram parte Guilherme Souto, Geraldo Leite, Júlio Backeuser, Santos Pereira, mais conhecido por (“Santos Garrafão”), Ricardo Pinto de Oliveira, Júlio Mauricio, Constantino de Mesquita, Joaquim Fernandes Pacheco, Teófilo de Arruda Mendes, José Inácio da Glória, Afonso Veridiano, Antônio Augusto Bastos, Luiz de Mattos e outros entusiastas componentes dessa Legião. Essa reunião tornou-se célebre porque nela foi resolvida a criação de um reduto para os negros, espécie de quilombo, onde se reunissem todos os escravos subtraídos à escravidão, como refúgio geral e único, ao invés de se ocultarem nos quintais e porões vizinhos. Feita a coleta inicial entre os participantes da reunião completou-se o total aí apurado com as importâncias subscritas pelos demais adeptos que o desejaram e depois, afastado esse primeiro óbice, procedeu-se   à escolha do lugar onde devia ser criado o reduto que tão respeitável  lugar ocuparia na história da Abolição.
  .............................................................................................................................”História de Santos“, vol. II, págs.11-12-Francisco Martins dos Santos-São Paulo, 1937.
Parte II

 “Em Santos, a juventude entusiasta promovia reuniões preparatórias, às escondidas da policia. Na Fábrica de Cal do Major Xavier Pinheiro, ouve agitada reunião, com a presença de Américo Martins dos Santos, principal promotor, Guilherme Souto, Geraldo da Fonseca Leite, Júlio Backeuser, Ricardo Pinto de Oliveira, Júlio Maurício, Constantino de Mesquita, Joaquim Fernandes Pacheco, Teófilo de Arruda Mendes, José Inácio da Glória, Afonso Veridiano, Antônio Augusto Bastos e dois portugueses: José Teodoro dos Santos Pereira e Luiz de Mattos. Resolveram criar um quilombo, para recolher os escravos que fugissem das fazendas do interior da Província, onde pudessem movimentar-se, sem a incomodidade dos quintais e porões nas casas dos abolicionistas de Santos, em que se refugiavam há anos”.
  ...............................................................................................................................
“ A BENEFICÊNCIA”,  pág. 146, Jaime Franco- Santos, 1951
 
Parte III
“Dois portugueses surgiram nessa época, desempenhando um grande papel na campanha santista, Luiz de Mattos, nome ligado à vida da cidade, onde residiu talvez trinta anos; espírito liberal que prestou a esta campanha como a da República serviços inestimáveis, assistindo também a instituições ou movimentos humanitários, ao progresso, à literatura, à arte e à ciência locais, colaborando ativamente na “Cidade de Santos” e no “ Diário de Santos”, ao lado  de Artur Bastos, Vicente de Carvalho, Léo D`Afonseca, Júlio Ribeiro, Silvério Fontes, Alberto Sousa, o dedicado Ferreira de Meneses e outros paladinos intelectuais do momento e José Teodoro dos Santos Pereira, vulgarmente chamado o “Santos Garrafão”, por ser grande e bojudo, em contraste com o seu irmão”.
        ..........................................................................................................................
        “História de Santos”, vol.II,págs. 19-20-Francisco Martins dos Santos-São Paulo, 1937
 
 
Parte IV
 “O bairro do Jabaquara, situado por detrás do morro da Santa Casa, era o refúgio dos míseros negros escapos das fazendas. Eles trabalhavam na cidade como carroceiros, ensacadores de café, etc., etc., sendo protegidos até por alguns filhos de fazendeiros, escravocratas, que  influenciados pelo meio, vivendo em Santos, como caixeiros no grande comércio de café, se tornavam abolicionistas.”
    ...........................................................................................................................
               “ Cenas da Abolição” , págs.70-71, Castan-São Paulo, 1921
                                                                                  
Parte  V
“Santos é um dos centros brasileiros, onde pulsa mais vigoroso o coração da pátria, Santos, precursora da abolição, Santos, a que laureou o túmulo de José Bonifácio com a redenção dos cativos, Santos, a terra do quilombo do Jabaquara, página indelével na epopéia abolicionista, Santos, berço próspero de um povo, terra da liberdade e do trabalho”.
        ......................................................................................................................
“Queda do Império”. Vol.I, pág.186- Rui Barbosa, Rio de Janeiro.
 
Parte  VI
“ No entanto, a diretoria declarou que muitos sócios da Beneficência já haviam aderido à humanitária causa (do abolicionismo), logo no inicio da campanha, no próprio hospital não se admitiam escravos mas somente homens livres, para os serviços internos, com remuneração mensal. Isso não obstou que atendendo a solicitações do Major Xavier Pinheiro, a Beneficência albergasse muitos escravos foragidos, vestindo-os e alimentando-os, de cuja missão se encarregara o antigo diretor Luiz José de Mattos, um dos mais ardorosos abolicionistas, com a cooperação de muitos outros portugueses.”
        .......................................................................................................................               “A Beneficência”, pág.159, Jaime Franco- Santos, 1951.
Parte VII
“ Foi um dos mais ilustrados portugueses que viveram em Santos. Dedicando-se à atividade de corretor de café, foi elemento mais destacado da classe de que se tornou decano e orientador. Espírito culto, apaixonou-se  por profundos estudos filosóficos, abraçando o espiritismo de Allan Kardec, de que mais tarde se afastou, fundando uma verdadeira escola espírita, sob a denominação de   Espiritismo Racional e Científico Cristão.  Transferindo-se para o Rio de janeiro, escrevia em vários jornais, entre eles “A RAZÃO”, jornal por ele fundado, no qual defendia a causa doutrinária que abraçara. Fundou o Centro Espírita Redentor, instalando aqui uma sucursal que ainda hoje existe, grandemente auxiliado neste trabalho pelo seu parente e amigo Luiz Alves Thomaz, que se tornou igualmente figura de renome na colônia portuguesa de Santos. Luiz de Mattos descendente de aristocrática família, que desempenhara  papel preponderante na antiga  monarquia lusitana, escreveu vários livros sobre espiritismo, em defesa de suas idéias, logrando grande número de adeptos e admiradores fervorosos.”
        ...............................................................................................................................
“Guedes Coelho- Edição comemorativa do cinqüentenário d’A Tribuna, de Santos, 26 de março de 1944, caderno 4o.,pág.9.
 
Ângelo Ferreira da Silva




COMO ANTONIO COTTAS CONSTRUIU A NOVA SEDE DO CENTRO REDENTOR DE VILA IZABEL
COMO ANTONIO COTTAS CONSTRUIU A NOVA SEDE DO CENTRO REDENTOR DE VILA IZAVEL
No dia 14 de maio de 1938, na antiga sede do Centro Redentor, na cidade do Rio de Janeiro, houve uma reunião, na qual foi planejada a construção de um novo prédio que estivesse à altura de representar condignamente os ensinamentos do RC e servisse como núcleo central administrativo, de onde partissem as grandes iniciativas e as decisões mais importantes para projetar e coordenar a expansão e a divulgação da doutrina de Luiz de Mattos e Luiz Thomaz em todo o mundo.
 

            Antonino Cottas enquanto construía prédios que gerassem renda para sustentar os vários projetos que tinha em mente, iniciava a construção desse monumental Edifício que durante 11 anos foi sendo adiado e só no final de 1949 foi efetivamente retomado. Finalmente havia chegado o momento de se iniciar essa grande obra, quando se reuniram aqueles abnegados que iriam colocar suas assinaturas e assumir a sua parte, nesse grande compromisso. O entusiasmo e o apoio dado a Antônio Cottas, foi tão grande e decisivo, que a construção foi imediatamente ordenada.
 

            Nessa mesma oportunidade foram subscritos pelos presentes a essa reunião, aproximadamente três milhões de cruzeiros, moeda da época, decidindo-se que a construção seria iniciada  nos primeiros meses do ano de 1950. Certamente que não seria essa quantia  subscrita inicialmente, suficiente para custear  tão grande empreendimento.Todavia o conceito e a credibilidade desfrutada por Antônio do Nascimento Cottas e a confiança recíproca entre todos os seus amigos, não deixava dúvidas de que a obra iria ser iniciada e concluída, sem se gastar um só centavo do patrimônio da Instituição já existente e nem se ficaria devendo a praça.
 

Pela ordem seguem os nomes de alguns dos verdadeiros discípulos de  Luiz de Mattos e Luiz Alves Thomaz, que assumiram tal compromisso:  Fredolin Sauer, Roberto Dias Lopes, Francisco Pereira Torres, Nilo Ribeiro, Antonio Marques, Custódio Domingues Corrêa, Ezequiel Novais Vieira de Castro, Ilídio Augusto Esteves, Manoel Luis Garcia, Antonio Vicente Lopes de Souza, Francisco da Cunha, Alfredo Antonio Gestal, Cláudio de Ornelas Flor, Diamantino Taveira, Primo Domingues de Oliveira, José Pereira Fernandes Dias, Fernando Marques Vicente, Aleixo Duarte Serra, Antonio João Pereira, Manoel Maria Rodrigues, Domingos Ferreira Paes, Antonio Francisco Pinto, José Manuel Moraes, Nicolas Eloy Schamnplon, Mario Carlos Vieira, Manoel de Souza Domingues, Eduardo Moreira de Azevedo, João António Villanova, João Pinto da Mouta, José Antonio, Manoel Maria Ferreira, Francisco Manoel Leite, Antonio Manoel Aguieiras, Antonio do Nascimento Cottas, Patrocínio Pereira de Oliveira, Amorim Godinho, Antonio Godinho Coelho, José Couto Bessa, Ceza Coelho Estima, José Malaquias de Souza, Ayres Francisco Ferreira, José André, Professor Elmano da Silva Couto, Professora Alice Souto da Silva Couto, Belmiro Macedo da Costa, Antenor Nicolau Miller, Antenor Martins da Cruz Ferreira, Dr. Luiz de Souza e Orlando José da Cruz .   
 

A Comissão encarregada pela construção e supervisão da obra, foi composta pelos Senhores, Roberto Dias Lopes, Francisco Pereira Torres, Nilo Ribeiro, Fredolin Sauer, Ezequiel Novais Vieira de Castro, José Pereira Fernandes Dias e Dr. Luiz de Souza.
 

Estes eram os racionalistas de ontem que custearam tirando do próprio bolso, a atual sede do Centro Redentor, situada na Rua Jorge Rudge, 119- Vila Isabel, na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, a servir de exemplo para os de hoje. Esta é a minha singela homenagem e o meu reconhecimento, pelo que fizeram em beneficio da humanidade.
 

Ângelo Ferreira da silva




PROJETOS DE ANTONIO DO NASCIMENTO COTTAS
PROJETOS DE ANTONIO DO NASCIMENTO COTTAS
 
                Tão logo a nova Sede do Centro Redentor (Casa Chefe) foi inaugurada, dois novos projetos começaram a ter prioridades, ao mesmo tempo em que se aceleravam a conclusão de vários Edifícios que se encontravam com sua construção em andamento, entre eles, a Galeria Luiz Alves Thomaz, no bairro do Leme.
            O Solar Luiz de Mattos destinado a acolher os racionalistas que chegassem à velhice, sem família, foi o primeiro desses projetos que contou com  a atenção especial de Antônio Cottas, por ser um desejo de Luiz de Mattos, que finalmente foi concretizado, com a remodelação da antiga Sede do Centro Redentor, com capacidade para receber 72 pessoas, confortavelmente instaladas, de cuja inauguração participei e fui indicado para fazer um pronunciamento em  nome dos Presidentes das Casas Racionalistas.
            Foi nesse momento que Antônio Cottas decidiu e anunciou para todos os presentes, que daí por diante, haveria na Casa Chefe um encontro anual com todos os Presidentes de Filiais e Correspondentes do RC, para avaliar o presente e discutir o futuro. Posteriormente esse anúncio foi alterado, para ser levado a efeito de três em três anos e depois de cinco em cinco e o seu sucessor, já no comando há vinte e tantos anos, nunca o realizou.
            O outro grande projeto, sem dúvida um dos mais importantes, que já vinha sendo acalentado e planejado, por Antônio Cottas, era transformar a Empresa Jornalística Redentor Ltda., em uma Sociedade Anônima, com vistas a fazer do jornal  “A Razão” um novo jornal diário, com Emissora de Rádio e TV.
            Não foram poucos os que subscreveram ações dessa nova e futura Empresa e desses futuros acionistas, conheci alguns, inclusive um que ainda está vivo e que subscreveu e pagou por conta dessa aquisição, a quantia de “Cem milhões de cruzeiros, moeda daquela época”.
            Ninguém tinha dúvida, de que esse projeto, um dia sairia do papel, porém, o velho Timoneiro em quem todos confiavam, não viveu mais, o tempo suficiente para concluí-lo e o seu sucessor, não o considerou tão importante, o que contribuiu para arrefecer o entusiasmo anterior e nem os futuros acionistas lhe fizeram qualquer cobrança.
            Hoje com tecnologia mais avançada,  o espaço físico necessário muito mais reduzido e a concessão desses canais, muito mais fácil, talvez o sucessor do seu sucessor seja capaz de tornar esse sonho realidade, pelo menos, os primeiros ensaios, numa emissora de rádio alugada, que estão sendo feitos, indicam que  podem servir de treinamento e aprendizado para algo mais ousado que venha acontecer, embora com algum atrazo, diante da popularização de emissoras de rádio e canais de TVs,  AM e FM e Virtuais, nos dias de hoje.
            Conhecimento, capacidade de diálogo e gerenciamento, simplicidade e percepção do que está acontecendo no mundo, são requisitos indispensáveis em qualquer liderança moderna. Um bom exemplo foi o Papa Voitila, que teve coragem de dar alguns passos adiante nas reformas que são necessárias na sua Igreja e não se envergonhou de pedir desculpas ao mundo, pelos erros que ao longo da história por ela tem sido cometidos.
            Quando se vê o sistema democrático avançar no mundo, observa-se igualmente o apertar do cerco aos ditadores. As verdades de todas as religiões e doutrinas, nunca foram tão discutidas, como estão sendo hoje, com  forte tendência à convergência e à universalização. Se o referencial maior de todas a ser alcançado é o encontro com a  Grande Verdade , o fanatismo  e os fanáticos, ficam cada vez mais isolados e  comprometidos.
Quando os cientistas verdadeiros discutem e pesquisam exaustivamente, cada novidade que surge e negam-se a considerar qualquer descoberta ou nova fórmula, como sendo a última palavra a ser dada, não sobra espaço para que esta ou aquela doutrina, sem qualquer fundamentação mais séria e profunda, se apresente como sendo a única detentora da  Verdade, mesmo porque, esta, no meio terráqueo, será sempre relativa.
Luiz de Mattos ensinou o homem a ser livre e independente e a não aceitar absolutamente nada que não encontre respaldo, no campo científico e embasamento  nas leis naturais que são comuns e imutáveis e regentes de tudo que existe no Universo. No relacionamento humano, não transigia em questões que não fossem éticas e moralmente justas.
Qualquer dirigente de Empresa ou Instituição que não respeitar o meio ambiente em que se encontra, que não tiver preocupações com o social, que não se preocupar com a saúde e a educação de seus colaboradores, que não souber ouvir e acatar críticas e reclamações, especialmente quando justas e sérias, não terá um futuro promissor. Espero que o Senhor Gilberto Silva, futuro Chefe do RC , esteja consciente dessas responsabilidades e pronto para assumi-las de fato e de direito, no momento próprio.
 

Ângelo Ferreira da Silva   




HISTÓRIA DO RACIONALISMO CRISTÃO

(PASSADO – PRESENTE – FUTURO)
SEGUNDA CONFERÊNCIA SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO
       Realizada por Luiz de Mattos sobre “Que é ser espirita”
                 Ser espírita é ser cristão; e só pode ser cristão aquele que for valoroso, ponderado, moderado, justiceiro, explanador e praticante da Verdade e finalmente, honrado.
                 Ser honrado é vencer os ímpetos animalizados do “velho Adão”, que é o seu  “Eu” materializado, sem o menor vislumbre de espiritualidade. É dominar os desejos intemperados, os vícios e tudo que tenha a nivelar o homem a mais evoluida partícula do Grande Fóco aos irracionais, tornando-o intolerável e até desprezível aos olhos dos que o rodeiam. É libertar-se não só dos pequenos nadas, que constituem as delícias da sua matéria, como das convenções e preconceitos sociais. É não temer a opinião pública, enfrentá-la, deminá-la pelo esclarecimento da Verdade e pelos seus atos de valor. 
             É encarar de fronte erguida, todas as calúnias com o sorriso nos lábios, maneiras e gestos, fortemente, valorosamente cristãos. É resistir ás perseguições dos que se julgam lesados nos seus interesses e contrariados nos seus desejos materiais, apeados, a golpes da Verdade, do pedestal de barro em que os colocou a sua vaidade. É ser perseguido pelas autoridades, pelos distribuidores da Justiça e pelos próprios governos, que devido á ignorância que os domina, interpretam as leis de acordo com o seu inferior intelecto, levando os cristãos verdadeiros aos tribunais, ás masmorras do Estado, quando os não atiram ao apupo e á irrisão pública.
                 Quem tudo isso não suportar de animo forte, fronte erguida e sorriso nos lábios, não poderá ser cristão.
                 A honradez, não pode existir por partes, pois a respeito da moral não há meios termos; ou se é honrado por completo, ou deixa-se de o ser.
                 Honrado , porém, só se pode considerar, segundo Cícero, o que for:
                 1º - Valoroso, grande de animo, que não se deixando abater se torna capaz das maiores empresas, lutando e vencendo;
         2º - Prudente, que consiste na perspicácia do espírito, obrigando o ser a buscar e descobrir a Verdade; 
         3º - Justiceiro é aquele que se encaminha a guardar as leis da sociedade e a fé dos contratos, dando a cada um o que é seu;
         4º - Moderado, que consiste na ordem e nas medidas justas e exatas que se devem guardar em todas as coisas, ações e palavras. Todas essas virtudes residem nas qualidades do espírito e no uso que se faz dessas qualidades.
             Para Horácio, homem honrado é aquele que se governa e que vence a si mesmo; a quem a morte, a pobreza e os trabalhos não atemorizam; e que sabendo reprimir os seus desejos intemperados , despreza as honrarias convencionais.
                 Para se possuir esse conjunto de virtudes que constituem o homem verdadeiramente honrado, indispensável é ser perfeitamente esclarecido; e que, somente é esclarecido aquele que conhece a composição do Universo e a sua própria, visto que o homem é o Universo em miniatura. Com esses conhecimentos, fica certo de que é: “Espírito”, partícula da Inteligência Universal, “perispírito”fluido nervoso e  “corpo físico” ou “carnal, como já deixamos explicado na conferência anterior.
                 Desse conhecimento psíquico e fisiológico resultará a certeza absoluta da existência das forças que cada um possue, das suas faculdades e do seu desenvolvimento.
                 As forças que cada um possue , são:
                 1º-Livre Arbítrio, liberdade para agir no mundo físico;
                 2º-Pensamento, ao serviço da vontade, que é a força motriz, cuja origem está no próprio espírito;
                 3º- Mediunidade, pelo menos intuitiva, para receber de fora as intuições que quiser, boas ou más, conforme a sua vontade;
                 Essas forças são desenvolvidas beneficamente, colocando-se cada ser, dentro das leis naturais e imutáveis, que tudo regem e ás quais tudo está sujeito no Universo. A prática de tais, para dentro delas desenvolver cada um as suas faculdades, se faz com o pensamento ao serviço da vontade.
                 É, pois, a educação da vontade a base de todo o progresso, porque movimenta não só o corpo físico para o bem ou para o mal, como aciona os pensamentos, partículas do espírito ao serviço dessa vontade. Conforme a educação da vontade, assim são as irradiações dos pensamentos, com que se constitui o ímã de atração dos corpos, aplicada ao mundo moral, sem a qual não se podem praticar as leis do progresso, cujo conhecimento exato é indispensável. Essa vontade, força motriz de todos os movimentos físicos e mentais que dirige a Terra e no Espaço os encarnados e os desencarnados, educa-se e desenvolve-se com constantes exercícios, subordinados a um método e disciplina rigorosos.  
                 Esses exercícios consistem na distribuição e aproveitamento do tempo, tendo horas para tudo, empregando o tempo na prática das duas vidas: a “material”, necessária á manutenção do corpo físico e a “espiritual” indispensável á purificação do espírito. Assim, impondo-se horas certas para se deitar, para se levantar, para trabalhar, para comer, a criatura se achará sempre dentro das leis imutáveis, especialmente da lei da atração dos elementos puros, para afastamento dos perturbadores. Desses exercícios da vontade, subordinados á disciplina e método indispensáveis, para regularidade de todos os atos psíquicos e fisiológicos, resultará fatalmente o equilíbrio mental, porque os pensamentos, fortemente dirigidos para o bem, irradiarão ás esferas superiores, aos mundos adiantados, donde atrairão os elementos precisos para fortificar o espírito, o fluido nervoso e o corpo físico e assim, agir com segurança.
                 Os espíritos só libertos do corpo material, da atmosfera da Terra e em plena liberdade no espaço superior, no mundo que lhes é próprio, é que ficam aptos a conhecer qual o seu grau de progresso, durante a sua última passagem pelo planeta Terra, e a dizer com acerto sobre qualquer assunto, quando encontram para se manifestarem, correntes fluídicas e médiuns disciplinados.
                 Só assim, cientes e conscientes do dever e disciplinados é que podem os encarnados considerar-se espíritas e Ter a certeza absoluta.
a) De que o homem mais forte é aquele que pela disciplina, exerce um exame constante sobre os seus pensamentos, as palavras e as suas ações;
b) Do que seja o caráter, edificado sobre a virtude e a temperança;
c) Do que seja o poder da família e a influência da sociedade sobre os seres que a compôe;
d) Do que seja o trabalho e o seu papel na purificação dos seres e remodelação do planeta;
e) Do que seja a coragem cristã ou moral;
f) Do que sejam o império e o domínio sobre si próprio;
g) Do que sejam a disciplina e seus efeitos e seu papel na prática das leis imutáveis e no progresso dos seres e do planeta;
h) Do que sejam os sentimentos de honra, o humor, a alegria natural;
                 i)   Do que seja a Arte e a sua influência na edificação do espírito.
 
                 Sem valor, sem vontade forte para a luta, sem aliar a esse valor, a essa vontade, a ponderação, a moderação e a nítida idéia da justiça, ninguém poderá alcançar o bem próprio e dos que consigo convivem e da humanidade. O espírito é tudo e a matéria é nada. Cada um tem por dever reagir, lutar e vencer a “seu velho Adão” fonte de todos os vícios, de todos os desejos que perturbam e danificam o espírito.
                 Também fartamente se cientificará o estudioso de que a moral é a base de todo o progresso e sem ela não pode haver saúde do corpo nem do espírito. Para que este progrida, precisa de luz astral e fluidos puros, irradiados constantemente sobre os seus corpos, mental, astral e físico; e esse maná, em deserto tão árido, tão torturante, tão exaustivo, como este planeta, só se consegue com a luz do próprio espírito, base da moral, fonte dessa força atrativa do bem, que depois de vencer o “velho Adão”, de o  manter na sua esfera de ação, como carro ou alambique do espirito, irradiará ás esferas superiores, para de lá atrair esses eflúvios, que os materialistas de nominam “Força” outros “Éter” outros OD, e outros ainda de “fluido mesmérico”, vital etc. Conhecerá então que a base da ciência nada mais é do que a descoberta da Verdade, e que esta consiste em conhecer o “porquê ”de todas as coisas. Desse conhecimento e compreensão nítida dos deveres lhe virá a certeza absoluta do bem que resulta da educação da vontade e da irradiação dos pensamentos ao serviço dessa vontade, porque então saberá qual a origem dos pensamentos, que é o próprio espírito, do qual os pensamentos são partículas. Não continuará a ignorar a origem da MATÉRIA   e da FORÇA, das categorias destas e como elas são utilizadas pela vontade e pensamentos.
                 Os princípios que constituem o espírito são simples, são claros e tão velhos quanto o mundo; se não tem sido, afinal, praticados é pela ignorância da Verdade, mal que tem torturado a humanidade. Não se pode ser espírita sem esses conhecimentos, que são o esteio dos instrumentos do Astral Superior .Tudo tem de ser esclarecido racional e cientificamente, como estamos fazendo agora, por intermédio dos que a isso se dispuserem , e como se tem feito desde 1910, até hoje, no Centro “Redemptor”e seus filiados.
                 Aos próprios materialistas honrados não eram completamente estranhos esses princípios, porque já diziam: “É necessário ter um certo conhecimento de si mesmo, se se quer TER, ou fazer alguma COISA, neste mundo. E também uma das coisas mais essenciais para ter uma opinião própria”. Enquanto a criaura não souber o que não pode fazer, não poderá realizar coisa notável nem conhecerá a paz interior.
                 “Aquele que se julgar tão sábio, que não precise aprender nada dos outros, nunca chegará a fazer coisa alguma de bom ou grande” (Vide “O Caráter”, de Samuel Smiles).
                 E assim o espírita que, senhor absoluto do “porquê ” de todas as coisas, senhor absoluta se torna do seu “velho Adão”, do seu corpo material e vencedor de todos os vícios, de todas as ridículas fraquezas dessa matéria, emanadas da má educação da vontade. É, pois , o espírita um valoroso, forte para as lutas e sempre vencedor, porque do esclarecimento da Verdade sobre o seu EU resultam o conhecimento e o uso das forças que em si contém que são essa vontade e esses pensamentos já descritos, emanados do próprio espírito, como único elemento inteligente que no Universo existe. 
                 É com tais forças- vontade e pensamento- tendo ao seu serviço o fluido astral, mesmérico, ódico ou magnético, segundo o denominam os diversos cientistas, que qualquer de nós pode “fazer milagres”, como fez Cristo e como se tem feito depois d’Ele, embora mais morosa e dificilmente, devido á ignorância. São os esses elementos a base da medicina astral, a terapêutica de que usam os cristãos e até, a base da Medicina, “filha legítima do Espiritismo”, praticada em Cós e em Delphos pelos Asclepíades, por intermédio das Pytonizas, médiuns de então, que nesses tempos trabalhavam ao serviço de Esculápio e outros. É esse fluido astral o curador de todas as enfermidades, como também, o organizador de todos os corpos sólidos, desde o granito ao diamante e todos os outros dos diversos reinos da natureza.
                 Os seus efeitos têm sido negados por muitos, mas têm sido verificados e proclamados, não só por médicos como por outros estudiosos, grandes investigadores brasileiros, sem contar os europeus e americanos, que do assunto têm tratado com vontade.
                 Dentre esses investigadores devem ser destacados os Senhores Drs. M;árcio Nery, Henrique de Sá e Cunha Cruz, constituídos em comissão nomeada pelo Dr. º delegado auxiliar desta capital, em 1910, para proceder a inquérito sobre as curas ditas maravilhosas, do então denunciado Eduardo Silva e de cuja comissão se desempenharam cabalmente, como se pode verificar pelo livro denominado “MEDICINA PSIQUICA ”, dado á publicidade em 13 de março de 1900, pelo Sr. Dr. Cunha Cruz, médico legista da Polícia. 
             Nessa obra está a afirmativa da existência dos dois elementos componentes do Universo e dos seus efeitos benéficos quando ao serviço da vontade forte para o bem, vontade que cada um possui e pode usar quando lhe aprouver fazendo curas assombrosas, como fizeram, desde as civilizações egípcias e gregas até a atualidade, indivíduos que se têm sabido colocar dentro das leis imutáveis, leis deturpadas por 99 de 100 pessoas que na sua prática se empenham.
               Sabe lutar e vencer quem não quer
 





ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS - XI
 
Desde remotas eras, este nosso mundo Terra tem sido considerado pelos estudiosos de todos os tempos uma Grande Faculdade, razão suficiente para repensarmos o nosso papel de alunos, aproveitando novas e velhas experiências utilizando-as na construção de um novo saber.
É fato incontestável que cada ser vivente neste planeta, terá de construir a sua própria estrada, pela qual há-de trafegar, semeando e colhendo frutos que vão fazer parte do seu acervo de conhecimentos. Muitos confundem essas experiências, adquiridas com estudo, trabalho e sofrimento, com um hipotético destino traçado por Deus e na primeira dificuldade encontrada, logo dizem que é porque não tiveram sorte.
Na verdade, cada um, conforme viver no presente, estará demonstrando o que aprendeu no passado e construindo o seu futuro, sem se sentir condenado a um destino do qual não possa se livrar. Cada ser humano, como artífice, traça a sua própria trajetória, conforme o exigido pelo regulamento da escola  que freqüenta.
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Nesse curso, nenhum aluno passa de classe sem saber e ninguém será reprovado. Porém,  será obrigado a repetir as mesmas lições já recebidas até que as tenha aprendido; cada um tem o direito de completar esse aprendizado em mais ou menos tempo. Confirmando-se assim, o Ditado que diz que a “sementeira é livre, mas a colheita é obrigatória”.
É aqui neste mundo escola que a materialidade vai perdendo a sua força na proporção que a espiritualidade desponta, dando seqüência a uma trajetória evolutiva individual e coletiva, definida e estabelecida num vasto Programa Escolar, a que nenhum dos seus alunos é dado negligenciar.
O viajante sideral ao aportar neste estabelecimento de ensino, organiza um corpo material que lhe servirá de veículo para nele transitar enquanto durar a viagem e for obrigado a regressar a sua verdadeira morada, depois de aproveitar todas as oportunidades que aqui tiver para desenvolver as suas potencialidades morais e espirituais.
Esse corpo que é de todas as máquinas a mais perfeita é dotado de dispositivos especiais capazes de sintonizar e sentir manifestações provindas do espaço etéreo, que são identificadas e  registradas pelos sentimentos, os chamados atributos da alma.
Desses dispositivos o pensamento e a consciência desempenham papel importantíssimo. É pelo pensamento lúcido, consciente e  bem dirigido que o ser humano pode captar vibrações que circulam no espaço em todas as direções e enchem todo o infinito, que podem ser negativas ou positivas e essa sintonia dependerá sempre da qualidade dos pensamentos emitidos.
Vale repetir aqui algumas afirmações inteligentes que ao longo da história, nos tem sido transmitidas e confirmam que nenhuma ainda superou o que Cristo ensinou: “Amai-vos,uns aos outros”, porque ele sabia que o melhor método de combater o mal é desejar todo o bem, indistintamente. Responder ao mal, com o mal é receber esse mal, sempre em dobro. Retribuir ao mal com o bem, o mal simplesmente se anula, enquanto [image: image9.png]


  que desejar sempre o bem indistintamente, esse bem se multiplica infinitamente e assim retorna a fonte que o produziu. É a lei de atração e a Justiça que se cumpre, sem privilégios ou discriminações.
“Somos o que pensamos” - “Conforme pensarmos assim atrairemos, o bem ou o mal”- “Toda causa produz um efeito” – “só o amor constrói” – “ O mal por si se destrói”-  “No dia que o velhaco descobrir, a desvantagem que tem em ser velhaco, até por velhacaria, deixará de ser velhaco”- “quem semeia ventos, colhe tempestades”- “Quem com ferros fere, com ferros será ferido”- “Conhece-te a ti mesmo”- “Aqui as fazes e aqui as pagas”- “Não faças aos outros, o que para ti não desejas”- “Com vinagre, não se apanham moscas”- “Faz o bem sem olhar a quem”- “Quando deres uma esmola, cuida para que outros não vejam” Etc.
A consciência é a bússola norteadora, quando ainda não adormecida, por não ter sido ouvida, se transforma na voz da razão. Estes dois dispositivos dos sentimentos humanos, são responsáveis pelo raciocínio bem refletido e evitam que o homem  perca o equilíbrio cometendo grande número de erros, causas de grandes sofrimentos, dores físicas, morais e espirituais.
Aquele que pensa bem antes de falar e ouve a voz de sua consciência, evita dizer o que não deve e não sente com tanta freqüência, o desgosto do arrependimento e do remorso.




CARTA DIRIGIDA A UM AMIGO EM 15 DE ABRIL DE 2006
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS XII
(carta dirigida a um amigo em 15.04. 2006)
Prezado Amigo,
 

Em meu poder sua atenciosa carta de 28 de março/06 a qual, como sempre merece a minha melhor atenção e consideração. Li atentamente os dois discursos que o amigo proferiu, quando o futuro Presidente do Centro Redentor por aí andou. Compreendo o cuidado do amigo, na generosidade e no tratamento que lhe dispensou, mas o que mais grifei foi o recado inteligente que diretamente lhe passou, quando lembrou a história do Espiritismo Racional e Cientifico Cristão nascido em Cabo Verde, da luta dos caboverdianos que se espalharam pelo mundo, do Cônego António Manuel da Costa Teixeira, praticante dessa doutrina, quando ainda era Bispo do catolicismo romano, nos idos anos de 1912. 
 

Faltou apenas recordar o trabalho e citar alguns nomes, desses mesmos caboverdianos que na cidade de Santos, no Brasil, participaram do Centro Espírita Amor e Caridade que serviu de ancoradouro natural para em 1910, receber e  inspirar aquele que até então, era livre pensador e se chamava Luiz José de Mattos Chaves Lavrador.
 

 Registrei as suas sábias palavras   dirigidas a esse Senhor, sobre as razões legais e patrióticas, que o levaram à fundação do Centro Redentor de  Cabo Verde, cumprindo exigências governamentais e determinações racionais que lhe foram passadas por Antônio do Nascimento Cottas, então Presidente do Centro Redentor do Brasil.
 

Este homem com visão de verdadeiro Estadista queria que em cada país houvesse um Centro Redentor que fossem soberanos e autônomos, conforme as leis locais, suficientemente independentes e responsáveis para divulgar os ensinamentos  que são comuns a toda a humanidade e começou essa experiência em Portugal e Cabo Verde, com o que o seu sucessor não concorda.
 

No meu modo de ver as coisas, o futuro Presidente do Centro Redentor do Brasil, nomeado para ser o Vice Presidente atual, por recomendação do Presidente da Filial do RC de Santana, São Paulo, em cuja cidade ainda reside, embora não havendo  quem possa garantir com certeza, que ele  venha a ser o titular do cargo no futuro, não começa bem, promovendo a sua figura e aceitando status que ainda não possui, exibindo-se como se fora propagandista de um produto que nos últimos tempos vem sendo desfigurado.
Considero  esse comportamento cada vez mais distante da realidade e não condizente com o ser “Cristão”.
 

Pelo que observo, inclusive através da Internet, tomo conhecimento de todos esses fatos que me levam a continuar com as mesmas dúvidas sobre o futuro do RC e assim me interrogo pensativo, se finalmente foi encontrado o seu verdadeiro líder?
 

 Se de fato ele contratou em Cabo Verde, um Advogado para tentar registrar em Cartório o nome do “Centro Redentor do Brasil”, quando ali já existe o Centro Redentor de Cabo Verde, apenas isso, já seria suficiente para sustentar e justificar essas dúvidas.
 

Ora! Se já existe o Centro Redentor de Cabo Verde,  o  mais  lógico não será que os demais Centros Redentor ali instalados sejam a este filiados e através do qual, todas as orientações da Casa Matriz do Brasil por  seu intermédio repassadas ?
 

 Facilitando com isso o relacionamento com a Casa Matriz do Brasil, que assim demonstraria o seu interesse maior pela divulgação dos ensinamentos, muito mais do que por questões patrimoniais?
 

Para que servem esses gastos e essas exibições  e  falsas aparências? Será que a doutrina de Cristo e Luiz de Mattos está assim sendo engrandecida? Os caboverdianos, os portugueses, os holandeses, os franceses mais conscientes e lúcidos a quem ele visitou, não ficariam muito mais felizes, se ali tivesse chegado  um cidadão comum, representando a  Verdadeira Casa Chefe do Racionalismo Cristão, dispensando qualquer pompa ou tratamento especial, mas simplesmente estivesse  disposto a ouvir toda a comunidade racionalista, a anotar suas sugestões, queixas e críticas, dados essenciais, necessários e indispensáveis à construção de um Grande Projeto, de quem pretenda ser Presidente do Centro Redentor do Brasil e do mundo ?
 

Antônio Cottas previa que um dia  em cada nação haveria  um  Centro Redentor que seria o núcleo central de todos os demais Centros daquele país e serviria de preparação para a construção de uma Grande Confederação de Centros Redentores de Todo o Mundo , cuja coordenação geral, partiria da Sede Central, instalada no bairro de Vila Isabel , no Rio de Janeiro, Brasil.
Mudaram os tempos e os ventos e com eles mudaram também alguns homens. Espero apenas viver o tempo suficiente para ver e constatar que todas estas observações e previsões estão erradas.
 

Grande Abraço deste seu amigo




INCONFORMISMO COM AS INJUSTIÇAS
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS-XIII
(inconformismo com injustiças)
 
Eu também demorei muito tempo para saber diferenciar e escolher entre servir uma Causa, ou a vaidade e os interesses das pessoas que deveriam ser as maiores responsáveis por ela, mas não são e quando tive de fazer essa opção, preferi a primeira, de cuja decisão nunca me arrependi. Numa Instituição que mais parece um colégio, com professores trabalhando de graça e a última palavra é da única que fala e manda e tudo coordena, que não devia receber , mas recebe, conforme suas palavras, “prólabore”. Terminei com louvor, o curso nessa escola e diante desses maus exemplos, retirei-me para não os aprender.
Nunca pretendi formar qualquer grupo de oposição contra a falsidade e a mentira dessas pessoas, porque o meu compromisso, como alguém já disse, está muito mais acima e  sempre foi e será com a verdade. Se quando era bafejado por todos os salamaleques dos mesmos bajuladores, desprezei essas falsas posições e honrarias, como me manter alheio ou em silêncio, hoje que estou livre dessa hipocrisia?
Já fui ameaçado de ser processado por crime de difamação e calúnia, sem que alguém se atrevesse a levar por diante essa ameaça, naturalmente para não arriscarem a lançar mais sujeira no ventilador.
Quando tomei conhecimento que um cidadão americano havia doado ao Centro Redentor do Brasil a quantia de quinhentos mil dólares, sem que tal benemerência tivesse sido levada ao conhecimento da comunidade RC, como fato relevante, que deveria ter constado, pelo menos, numa das célebres Circulares de fim de ano, dirigidas a todos os Presidentes de casas racionalistas e colaboradores do Racionalismo Cristão; Como essa revelação nunca aconteceu, impressionado e indignado com tal procedimento, procurei pessoalmente os seus dirigentes para perguntar-lhes se essa notícia era verdadeira.
Não só a confirmaram, como adiantaram ainda, que essa quantia foi de Quinhentos e Cinqüenta mil dólares e que foi necessário a ida do Vice-Presidente de então, aos Estados Unidos munido dos documentos exigidos por aquele governo e indispensáveis ao credenciamento do Centro Redentor para poder receber essa doação, pois só haviam recebido cinqüenta mil e só depois disso o restante foi liberado.
Ficaram admirados porque o Ângelo já sabia disso e certamente não iria concordar que notícia tão alvissareira ficasse no anonimato, como de fato pretenderam que ficasse, pois nunca divulgaram o nome e nem a quantia doada por tão magnânimo benfeitor.
Enquanto isso, com esse dinheiro construíram algumas casas racionalistas e reformaram-se outras. Na Filial de São Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro, nas dependências de sua Nova Sede, foram homenageadas duas pessoas: À Sala das Crianças foi dado o nome de uma Senhora, mãe da esposa do Presidente da Casa Chefe e na Biblioteca, foi colocado o nome do referido Presidente que assim cada vez fica mais perpétuo.
E o magnânimo doador americano, não mereceu absolutamente nada? Alguém sabe o nome dele? Nem uma pequena placa, ou menos que isso, nem uma palavra de agradecimento, nenhuma lembrança restou, para comemorar esse seu grande gesto. Para que essas coisas! - dirão eles, se o homem morreu e poucas pessoas ficaram sabendo disso? Camilo Castelo Branco, o grande poeta luso, diria: “Que grandes impávidos marotos”.
 Eu também não sei o seu nome, mas eu era o  testamenteiro de outro cidadão, que também havia doado todos os seus bens ao Centro Redentor que seria mais um herói anônimo, se ele não tomasse a decisão de revogar esse testamento. Eu não poderia permitir em silêncio que em nome de Luiz de Mattos e Antônio Cottas essas injustiças continuassem a ser cometidas.
Atendendo o seu pedido, para não causar dificuldades, com os seus parentes não revelei o nome desse doador, quando escrevi o livro “Trajetória Evolutiva de Um Imigrante”. Enquanto ele for vivo, o seu pedido será acatado, nunca o revelarei. Porém, como “gato ameaçado (para não dizer escaldado) de água fria tem medo”, guardo bem guardadas, junto com muitos outros documentos, as cópias dessas duas escrituras públicas, a da doação e a da revogação.
Como poderia continuar a ser o mesmo carneirinho “bem comportado” que fui durante tantos anos, ao descobrir que estava junto de lobos vestidos em pele de ovelha? Como admitir que uma Doutrina fundada com tanto amor fosse administrada com tanto ódio e rancor?
Como podem essas pessoas harmonizar os fundamentos do RC com os seus exemplos contraditórios? Não têm o menor respeito pelos seus semelhantes e nem por sua inteligência, haja vista o que fizeram com alguns verdadeiros baluartes da doutrina, por mim já antes fartamente descrito e nunca contestado.
Como podem continuar a falar em “Doutrina da Verdade, e Astral Superior”, quando mentem e falseiam, contribuindo para que cenas de agressão e violência  tenham sido observadas pelo público presente a essas reuniões, num ambiente onde antes havia paz e muito respeito ?
Como podem anunciar a inauguração da Radio do Racionalismo Cristão, quando apenas pagam o aluguel de uma hora diária na emissora Rádio Metropolitana do Rio de Janeiro , na qual apenas repetem o  que as pessoas já estão cansadas de ouvir ?
Ao ameaçarem os outros com o astral inferior, se esquecem que o estão atraindo para junto de si próprios, lições simples e verdadeiras que também  esqueceram ou desaprenderam.
Os erros mais graves contra o RC não estão sendo cometidos fora dos muros do Casarão de Vila Isabel, mas atingiram em cheio o seu interior e ali parece terem encontrado morada  permanente. Tudo o mais, é simples conseqüência.
“Poderão mentir e enganar a muitos durante muito tempo, mas não conseguirão enganar a todos durante o tempo todo”.
“Sem ódio, mas sem medo”.
 
Ângelo Ferreira da  Silva




RACIONALISMO E ESPIRITISMO
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS- XIV
   (racionalismo/espiritismo)
Depois das incursões iniciais feitas por Luiz de Mattos, no território espírita, decidiu se aprofundar nesse estudo e começou a investigar esse terreno, até então, por ele desconhecido.
Rapidamente percebeu que o que mais predominava nessa área, referia-se à confabulação entre os espíritos encarnados e desencarnados, numa verdadeira mistura de misticismo e religiosidade, envolvendo crenças e superstições alimentadas por várias religiões, tribos indígenas e outros  povos primitivos.
Diante desse quadro, observou que seria urgente doar à humanidade, um Código de Conduta que servisse de parâmetro ou referencial para que cada homem ou mulher pudesse ter uma vida útil e produtiva enquanto estiver neste mundo, sempre utilizada  em proveito próprio e dos seus semelhantes.
Foi quando decidiu fundar o Centro Espírita Redentor para levar por diante esse seu projeto com vistas ao estudo e prática do ESPIRITISMO RACIONAL E CIENTIFICO, contribuindo para que cada ser humano   pudesse se conhecer como um composto binário, espírito e corpo, ou Força e Matéria em escala evolutiva, subordinado ao cumprimento das leis naturais que regem o Universo.
Enfatizou a moral e a ética como fatores primordiais considerando o princípio  Causa e Efeito ao qual tudo está sujeito, assim como o respeito e a solidariedade humana com que todas as pessoas e organizações devem se comprometer.
Introduziu nesse seu programa a construção de escolas nas quais seriam ministradas todas essas lições; creches e casas de amparo à criança órfã e a velhice desamparada, conforme ensinou Jesus Cristo, o que justificou o acrescentar ao título dos seus estudos a palavra CRISTÃO.
Luiz de Mattos não viveu tempo suficiente, que seria necessário para fazer os ajustes que faltavam fazer em sua Doutrina, o que deu motivo á introdução posterior de algumas alterações apócrifas, razão por que se faz indispensável que alguém hoje o faça, que esse alguém, seja capaz de convocar uma Grande Assembléia para decidir sobre o futuro do RACIONALISMO CRISTÃO.
Quando Luiz de Mattos abandonou a experiência que vinha fazendo com sucesso, na normalização de loucos em seu mini hospital, especialmente instalado para isso, parece ter desistido de continuar fazendo pesquisas cientificas e assim ter justificado, a retirada do título de sua doutrina a palavra CIENTIFICO.
Ao terem substituído a palavra espírita, por espiritualista, ou espiritismo por espiritualismo e Deus por Grande Foco, nenhuma razão a partir dessa alteração, justificaria a permanência da palavra ESPIRITA OU ESPIRITISMO, no título dessa doutrina.
Recentemente de forma definitiva os seus atuais dirigentes abandonaram o programa que previa a construção de escolas e casas de amparo à criança e a velhice desamparada, conforme a linha do pensamento cristão. Mas, se abandonaram esse objetivo inicial, continuar com o uso da palavra CRISTÃO, compondo o título dessa doutrina, não parece  soar como apropriação indevida?
Resta a palavra racionalismo: Diz o dicionário: “RACIONALISMO, sistema filosófico que só admite como critério da verdade a demonstração racional pela inteligência” - “RACIONAL, que faz uso da razão; que se concebe pela razão; conforme a razão”.
Vamos raciocinar então:
Haverá racionalidade ainda numa doutrina que declara não ser religião e ter abandonado a pesquisa científica, que faz questão de afirmar que não é espírita e ao mesmo tempo pratica espiritismo, ao fazer Sessões e receber comunicações de espíritos através de instrumentos mediúnicos?
Qualquer investigador mais atento observa que se não há racionalidade, não há racionalismo e assim temos uma doutrina á procura   de um título e de uma finalidade que se completem e sejam verdadeiros.
Durante muitos anos afirmamos que seria necessário que essa família se reunisse periodicamente para decidir sobre o seu futuro, por entender que enquanto essa comunidade não se definir sobre o que deseja para o RC no futuro, não chegará a lugar nenhum, porque simplesmente, por esse caminho, não haverá saída.
Quanto mais propaganda fizer, mais visíveis ficarão essas contradições. Se não é  religião, não é ciência, e não quer ser espiritismo, só resta seguir e aprimorar, sem preconceitos quaisquer, os verdadeiros ensinamentos deixados por Luiz de Mattos, no campo da ética e da moral , na conformidade das leis Universais que são imutáveis e transformá-los  em Manual de Conduta.
Com essa cartilha na mão, ensinaríamos as crianças e adultos a pensar e a agir corretamente. Usar-se-ia o patrimônio legado por esses benfeitores da humanidade, na construção de escolas e abrigos. Nesses lugares ou em qualquer outro, em casa, na escola, na rua, no rádio ou TV, na Igreja, no Sindicato, no Clube ou no Centro de qualquer rótulo, a mensagem seria uma só, racional, coerente, humana e cristã.
Aí sim, seria legítimo a utilização do título RACIONALISMO CRISTÃO.
 
Ângelo Ferreira da Silva
 




MANUAL DE CONDUTA
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS- XV

(Manual de Conduta)

Se alguém suficientemente bem preparado chegasse em qualquer um ambiente desses para proferir uma Palestra, onde pudesse usar o microfone para transmitir com simplicidade, coisas igualmente simples, como são os ensinamentos de Luiz de Mattos, iniciaria dizendo como por exemplo:  
 
Meus caros amigos ou irmãos, (porque não irmãos!).
 
Não estou aqui para saber qual é a vossa religião, o vosso partido político ou agremiação esportiva e nem vos converter ou tentar desviar-vos para outro caminho, pelo qual não desejais palmilhar e sim para que juntos possamos aprender a pensar melhor, refletindo sobre todas as coisas que nos cercam e assim tentarmos melhorar as condições de vida de todos nós, neste nosso planeta.
Todos nós, só temos um compromisso que é o de sermos sempre verdadeiros.
Deus, Alá, Grande Foco ou Tupã, não importa o nome é o Criador de todo o Universo e de todas as leis que o mantêm em perfeito equilíbrio.
Somos todos espíritos em evolução, alunos obrigados a freqüentar as mesmas escolas. Os mais aplicados passam de ano, os outros repetem as lições que não assimilaram, até que as tenham aprendido;
Desse poder Absoluto emana toda a sabedoria e justiça.
Não há privilégios e nem proteções para ninguém.
Não há castigos eternos e nem condenações celestiais.
A lei e a Justiça são iguais para todos.
Ninguém paga sem ter débito e nem recebe, sem ter crédito.
As vibrações do bem e do mal cortam o espaço infinito em todas as direções.
Cada ser humano será sempre o que quiser ser, porque tudo dependerá da qualidade dos pensamentos que emitir e dos atos que praticar.
Ele é o artífice do seu próprio destino, construtor do seu conhecimento.
Cada um é livre para praticar o bem ou o mal e receberá sempre na medida do seu justo merecimento. Conforme, pensar, assim atrairá;
A morte não interrompe a vida espiritual que é eterna, cem ou duzentos anos a mais ou a menos nessa escalada evolutiva, pouca diferença faz.
Tem-se iludido a humanidade interesseira com falsas promessas e amedrontado os incautos  com ameaças  fantasiosas.
Honestidade não é favor é obrigação de todos nós para que possamos ficar imunes as investidas de todos os exploradores do povo, quer sejam físicos ou espirituais.
O mundo Terra só será melhor, quando todos nós tivermos melhorado a nossa participação na sua reconstrução; Ele será aquilo que seus habitantes desejarem que seja.
Não existem milagres. Admitir o milagre significaria admitir a imperfeição de Deus, que ele tivesse feito obra incompleta e se utilizasse desse expediente para corrigir a sua própria falha.
Significaria também, que seria injusto ao atender aqueles que implorassem a sua misericórdia e benevolência em detrimento daqueles que por não saberem rogar e suplicar continuariam suportando suas amarguras, quase sempre reclamando a pouca sorte que tiveram, culpando por isso o próprio Deus.
O pensamento, como força notável e poderosa que é, quando utilizado para o bem, pode produzir efeitos prodigiosos, levados na conta de milagre, pelos adoradores de todos os tempos.
Tudo foi colocado á disposição do homem, por essa Inteligência Universal, para ser bem utilizado por ele, já que assumiu a responsabilidade de fazer bom uso da faculdade do livre arbítrio que a todos é concedida.

Foram esses os ensinamentos que nos tem sido repassados ao longo da história por grandes espíritos que por aqui tem passado. A Luiz de Mattos se deve esse Manual de verdadeira Conduta que deve ser repassado indiscriminadamente, sem qualquer preconceito de raça, crença ou religião.
Este é o nosso dever e em qualquer lugar onde estivermos, esta será sempre a nossa posição. Não permitiremos silenciosamente que a vaidade e a falsidade predominem.  
 
Ângelo Ferreira da Silva 




O ABOLICIONISTA, O REPUBLICANO E O GUERREIRO
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS-XVI
( O abolicionista,  O republicano e o guerreiro)
 
             Como suportar silenciosamente tanta falsidade e hipocrisia com quem foi considerado  legítimo descendente de tão decantados heróis da lusa raça, a começar por Viriato, Afonso Henrique, São Bernardo e D. Nuno Álvares Pereira ?

             Há, Luiz de Mattos!  Não irei consentir que os teus ensinamentos e exemplos de valentia e coragem, de dignidade e tudo mais que Antônio do Nascimento Cottas, falou e escreveu a teu respeito, continue a ser desvirtuado, esquecido, ou traído, sem o meu veemente e contínuo protesto

             Hoje sou um homem sem o compromisso de ontem, que era o de  ser obrigado a apoiar incondicionalmente o que me era imposto, para não desagradar o teu sucessor. Como tu me conheces bem, sabes que em tal meio não poderia mais continuar, porque aqui fora o ar está muito mais puro. Continuarei defendendo os mesmos princípios éticos e morais que tu ensinaste e defendestes e se eles pensaram em livrarem-se de mim, assim tão facilmente, enganaram-se.

             O homem que foi capaz de enfrentar sozinho os Chefes das duas maiores religiões comodamente instaladas no Brasil e no mundo, como se pode ler nos  livros, “ Cartas ao Cardeal Arcoverde e Cartas ao Chefe do Protestantismo no Brasil, Dr. Álvaro Reis e ainda foi capaz de corrigir inúmeros enganos praticados pelo  maior expoente da ciência médica deste país, nessa época, Dr. Austregésilo de Ataíde, conforme o livro  “Cientistas sem Ciência”, não merece que os que se dizem continuadores de sua obra, sejam tão pusilânimes, coniventes, com tudo que aí está e  demonstrem dele conhecer tão pouco.

             Pois é Luiz, como podes ver, os teus sucessores não gostam de ouvir a voz da “A RAZÃO” E até o teu jornal está sendo utilizado para louvaminhas e mesuras, tudo tão diferente do teu tempo e de tudo que escrevias e nele reservavas espaço para que os teus adversários também escrevessem e se defendessem das críticas e acusações que fazias. Sempre foste um republicano e um grande guerreiro.

             Agora que o teu jornal também está na Internete, tudo  é virtual e fica mais fácil para quem está no espaço etéreo como é o teu caso, poder conferir o que estou afirmando, inclusive estes ARAUTOS, que também estão circulando usufruindo desse ambiente  e dessas novas tecnologias e assim o mundo vai poder conhecer-te melhor.

             Tiveste a ousadia de enfrentar com a tua caneta a grande “Águia de Haia” que foi Rui Barbosa e com teus escritos e denúncias, contribuístes de forma decisiva para que ele não chegasse a ser Presidente da República do Brasil, por estar defendendo interesses, segundo tuas palavras, contrários ao país, onde viveste e defendeste com amor e respeito.

             A tua célebre “NOTA” lembras-te! Quanta diferença, até parece que desaprendeste o idioma português. Continuam a publicá-la e é sempre  a mesma coisa. Se fosse eu, exigiria que fosse atualizada ou então, não a assinaria e se colocassem meu nome, sem a minha autorização, teriam que se ver comigo.

             Já faz algum tempo que te escrevi uma carta aberta, na qual declarei o que tinha aprendido contigo, mas ainda não recebi resposta. Reconheço as dificuldades que tens em comunicar-te com este mundo reservado aos simples mortais, cujos canais parecem estar cada vez mais comprometidos, mas eu continuo persistente e paciente e vou continuar esperando.

             Estou pensando em enviar-te essa carta novamente, desta vez pela Internete e assim talvez aproveitando a rapidez desse novo veículo de comunicação, dela possas tomar conhecimento. A referida já foi divulgada no livro, “Trajetória Evolutiva de Um Imigrante”, mas a vida aqui está tão dispendiosa, com o custo do papel e as tarifas postais nas alturas, para quem tira do próprio bolso, foi obrigado a mandar imprimir uma pequena quantidade desse livro e só alguns poucos amigos puderam recebê-lo.

             Não fiques triste, porque aos poucos o livro vai sendo lido e também sendo reimpresso e muito em breve estará em PDF na Internete. Quando esse endereço eletrônico estiver pronto, serás um dos primeiros a recebê-lo e espero que consigas acessá-lo e introduzi-lo  na Lista Racionalista, para que os teus grandes feitos, assim como alguns dos teus falsos amigos, sejam mais conhecidos.

             Recomenda a todos os teus leitores que não deixem de dar uma expiadinha no Site -www.diretrizes.jor.br  . Ele foi fundado pelo Prof. Nilton Figueiredo de Almeida para divulgar a tua pedagogia. Até breve.
Ângelo Ferreira da Silva




PROMETIDO É DEVIDO, EIS A CARTA ABERTA A LUIZ DE MATTOS
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS- XVII

(  Prometido é devido, eis a Carta Aberta a Luiz de Mattos)
 

 

             Tenho procurado falar àqueles que dizem ser teus representantes e de tua Doutrina e não tenho conseguido ser ouvido e nem me fazer entender, talvez  possas me dizer, se é por incapacidade minha ou deles, para compreender melhor, o que disseste.  Agora me dirijo a ti diretamente, para dizer-te as coisas como eu penso e espero que me corrijas se estiver errado e me respondas, tão logo encontres um mensageiro que mereça inteira confiança e que saiba traduzir fielmente o que disseste e me convença que a tradução é verdadeira.

 

             Compreendo desde logo, a grande dificuldade que terás, para enviar-me a tua mensagem como resposta, diante da presunção e da vaidade que a muitos domina, inclusive alguns que muito alardeiam praticar os teus ensinamentos, dentro da tua própria Casa.

             

             Bem sabes que te tenho, como um dos maiores, senão o maior, discípulo de Jesus o Cristo. Para mim, fostes um modelo de valentia espiritual. Destes exemplos de coragem, desprendimento, independência, dignidade e amor ao trabalho e ao próximo. Ensinaste a não ter medo, a ser honesto, verdadeiro e trabalhador.

 

             Contigo aprendi a conhecer-me como espírito em evolução, num contexto Universal de Justiça igual para todos. Soubeste como ninguém  antes soube, ensinar-me a conhecer Deus e a encontrá-lo em todos os lugares; “Nas areias de todas as belas praias; No rompimento da aurora em dias primaveris; No entardecer melancólico em todas as regiões do Globo; Nos espinhos e nas flores; Na alegria e na dor; no sol e na chuva”; Na calmaria e na ventania que tudo arrasta, a que deste o nome de Grande Foco.

 

             À semelhança do Cristo, ensinaste que “só a Verdade fará o homem livre”, assim como, que o cadáver de um gato, de um plebeu ou de um nobre, valem a mesma coisa, porque tudo é matéria em decomposição e transformação. Ensinaste a valorizar o espírito e a desprezar o que à terra pertence.

 

             Também aprendi a respeitar o meu semelhante, mesmo quando não esteja de acordo com o que ele diz e faz, sem alimentar ressentimentos ou cultivar o sentimento de ódio por alguém. A não ser  vaidoso e egoísta e como considero tuas criticas valiosas e construtivas, talvez devas continuar  a mandá-las para  outras pessoas , que delas também ainda muito precisem.

             

             Embora saiba que estás sempre muito ocupado, com assuntos importantes, antes de terminar esta carta, quero ainda dizer-te que precisas fazer mais alguma coisa para completar a obra que iniciaste aqui neste mundo Terra; Para ti não há distância e do lugar onde estiveres, sempre verás as coisas muito melhor do que eu. Portanto aqui fica o lembrete, só não vê, quem não quer. O que fazer? Isso é de tua responsabilidade.

 

             Há quem deseje que tudo fique como está e quem não gostar, que vá também morar no espaço. Continuarei a fazer a parte que me cabe, pois nem tão cedo pretendo aposentar-me. Por hoje ficarei por aqui.

 

Ângelo Ferreira da Silva

            
 




COMPROMISSO COM A ÉTICA, A RAZÃO E A VERDADE
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS-XVIII
(Compromisso com a ética, a razão e a Verdade)
 
             Porque será que os dirigentes do RC abandonaram o compromisso de serem fieis aos princípios codificados por Luiz de Mattos?  É um caso tão  sério que dificilmente poderá ser explicado fora do campo da psicologia. Cheguei admitir que o recém nomeado Vice-Presidente do Centro Redentor do Brasil , Senhor Gilberto Silva possuísse o conhecimento necessário da responsabilidade que irá assumir e tivesse a intenção de resgatar o passado dessa Instituição, colocando ordem e disciplina na chamada Casa Chefe  do RC do Rio de Janeiro. Porém, mais cedo do que se poderia prever já se observa  a impossibilidade disso vir a acontecer um dia. Raciocinando bem se conclui que não poderia ser diferente. Afinal de onde ele veio? Que preparo tem para assumir essa função? Qual foi o critério adotado para a sua escolha?  Houve alguma consulta ou votação, no âmbito do RC ? Foi por indicação do “Alto”? Ou  será por ser um empresário, segundo dizem, “bem sucedido”, com seus negócios em São Paulo?
 
             Este não deveria ser o motivo, porque o Centro Redentor, não é nenhuma Industria ou Empresa comercial. O fato é que ele foi nomeado e empossado com vistas a ser um dia o  controlador de um grande e vultoso patrimônio que foi doado para servir a humanidade, sem que até hoje, nenhum verdadeiro projeto, tenha sido elaborado, com vistas a alcançar esse objetivo. Qual a contribuição que ao longo de sua vida foi prestada ao Centro Redentor?
 
             Eu também gostaria de saber, assim como os verdadeiros amigos de Luiz de Mattos, certamente também gostariam. Dizem alguns racionalistas que foi pelo simples fato de ele ser amigo da ex-secretária de Antônio do Nascimento Cottas, casada com o sobrinho deste, posteriormente seu sucessor na Presidência do Centro Redentor, até os dias de hoje.
 
             Esta Senhora, sem dúvida, desde esse tempo vem trabalhando na Secretaria do Centro Redentor, mesmo depois de ter-se tornado esposa do presidente, ajudando-o nos seus acertos e desacertos, continuando a receber os seus proventos, senão em forma de salário, mas conforme suas próprias palavras, ela e o seu marido, “a título de pró-labore”.
 
             Trata-se de uma Senhora que na realidade é ela quem manda e desmanda no Centro Redentor, admite e demite quem bem entender, sem aparecer, tal a sua absoluta ascendência sobre toda a Diretoria. Ninguém é escolhido ou nomeado, para qualquer encargo, sem que ela decida e quando o marido fica indeciso, ela obriga-o a decidir, do seu modo, como foi o caso do Professor Nilton  Figueiredo de Almeida.
 
              Uma Diretoria assim, escolhida a dedo, que inclui figuras “especiais” do tipo Moysés Martins Ribeiro, “com licença da má palavra” bem conhecido em Recife,  e mui “digno” de ter sido o representante dessa mesma Diretoria, munido de uma carta credencial, assinada por seu Presidente, quando aqui esteve para expulsar o Presidente e o Tesoureiro desta Filial por eles construída, com desprendimento e abnegação, que a entregaram livre de qualquer débito e ainda com R$ 13.000,00 (treze mil reais) em caixa e sem pedirem nada a ninguém, depois de lhe terem prestado relevantes serviços, durante mais de 50 anos.
 
            Qual o seu crime? perguntará o leitor. -O de terem respeitado a memória de Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antônio Cottas e de não terem compactuado com todos esses e muitos outros desmandos e terem a coragem e a dignidade de denunciá-los. Este foi o prémio que receberam. Não satisfeito, com o seu “exemplar” desempenho, o truculento mensageiro, ainda mandou trocar as chaves de todas as fechaduras da casa, colocando em cada uma, um cadeado.  
 
             O domínio que essa Senhora ainda hoje exerce, inclusive e principalmente sobre o Presidente, que nada faz, sem ouvi-la, conforme tive oportunidade de constatar pessoalmente, confere-lhe o status de Ministro, da mais ferrenha ditadura, que tanto lhe agrada, conforme a satisfação que nela  pude observar, quando alguém a chamou de “Dama de Ferro” mal comparando-a com a ex Primeira Ministra da Inglaterra.
 
             Poucos ousam contestá-la, com medo de perderem o emprego, ou serem expulsos do cargo ou encargo que ocupam. Há que respeitar  aqueles que na defesa dos seus interesses pessoais, abandonam princípios doutrinários.
 
             Diante de tudo isso e dos motivos que levaram o Senhor Gilberto  a ser indicado para ser o Vice-Presidente, em substituição ao Senhor João Gomes que foi obrigado a renunciar em seu favor, o de ser amigo dela, esclarece a dúvida sobre  quem teria indicado o seu nome.  
 
Racionalismo Cristão! Que Futuro ?
 
Angelo Ferreira da Silva




PROPAGANDA ILUSÓRIA
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS- XIX
Propaganda ilusória
 
             Pelo menos até há pouco tempo, na cabeceira das mesas, de algumas casas racionalistas, era comum anunciar-se que o RC não precisava de adeptos, porque não vivia deles, sua independência econômica, dispensava qualquer propaganda, porque a melhor propaganda, seriam os seus ensinamentos.
 
             Embora  essa frase chamativa, deixasse  transparecer uma certa doze de arrogância que por traz dela existia, até aí, daria para silenciar, porém, quando se  toma conhecimento que o Senhor Gilberto Silva incluiu no seu projeto de divulgação do RC a colocação de  algumas Vans no ponto da chegada das Barcas que transportam passageiros vindos de Niterói, colocando-as gratuitamente à disposição de quem quiser ir assistir uma Sessão no Centro Redentor de Vila Isabel, a partir daí a coisa começa a mudar de figura, porque se for verdadeira essa notícia, assume características de  apelação.
 
             Entretanto o mais grave ainda pode estar para acontecer, segundo as mesmas fontes, porque o Senhor Gilberto parece não controlar bem a sua ansiedade em matéria de propaganda, quando o seu nome desponta na Internet como um verdadeiro garoto, sequioso de holofotes, nas suas gravações e na cobertura publicitária que estão fazendo em torno da sua viagem à Europa, á África e ao Nordeste do Brasil, cujas despesas incluindo ligações telefônicas, não são de desprezar.
 
             Mas, “quando a viúva é rica”, isso é apenas um detalhe.  Se ele levar  adiante mais um dos seus supostos e  imaginários  projetos, que é o de criar uma comissão de recepção para receber os assistentes, no portão principal de cada casa racionalista, estará demonstrando que não conhece o que se passa na maioria dessas casas.
 
             E não é de admirar, porque ele só as está visitando nos dias de festa, quando é também recepcionado e deveria saber, que quando há comes e bebes sempre tem gente por perto. Ele deveria aparecer de surpresa, num dia comum, durante a semana, numa dessas que chamam de casas racionalistas, como as de Sergipe em Aracajú e Natal no Rio Grande do Norte e até mesmo as de Arcoverde e Fortaleza, que na maioria dos dias, se não fosse a abnegação do Presidente que fica na cabeceira da  mesa e sua esposa, no portão da frente, na esperança de que apareça mais alguém, a casa nem sequer abriria suas portas.
 
             Comissão de Recepção! Só se ele estiver pensando em agarrar pelo braço quem passar na rua e mesmo assim, dependendo do local, não conseguiriam segurar muitas pessoas. É assim que anunciam que o RC tem 160 casas no mundo, quando a maioria delas é formada unicamente pelo Presidente e seus familiares.
             Essa contradição, chega a ser irônica, por um lado expulsam aqueles que estão dentro de casa, prestando  graciosos serviços a Instituição, só porque não se prestam a serem simples carneiros no rebanho e por outro lado pretendem segurar as pessoas que passarem na rua.
 
             Não adianta fazer propaganda enganosa. Ou os dirigentes do RC decidem seguir exemplarmente o que os Mestres ensinaram ou vão continuar a falar sozinhos. Quando não convencemos as pessoas pela palavra acompanhada do exemplo, não conseguiremos convencer mais ninguém. A Falsidade e a mentira têm pernas curtas.
 
             O que aí fica é apenas um alerta para o jovem Senhor Gilberto, para que aproveite bem o início de sua gestão á frente do RC e os cofres que ainda parecem estar cheios. 
 
             As grandes doações estão cada vez mais escassas, por esta razão não se deve desperdiçar o que foi doado com  tanto trabalho e sacrifício.
 
             Mesmo sendo ele, pelo visto, um hábil negociante, pode vir a ter algumas dificuldades, para manter e conservar todo esse patrimônio que ainda existe. E não seria bonito se amanhã tivesse de imitar o Bispo, aquele que é chefe de uma das  maiores Multinacionais da Fé, passando a cobrar também o dízimo. Mesmo  que os dizimistas digam que é legal, não deixa de ser  imoral.
 
             Os Mestres sempre valorizaram a essência do conteúdo de seus ensinamentos; Os seus falsos discípulos, sempre estão  mais preocupados com a embalagem. Luiz de Mattos nunca pensou e eu certamente, nunca poderia pensar, que o populismo político e a propaganda enganosa, tão em moda no mundo e em especial na América Latina, pudesse contaminar a sua doutrina, como está contaminando.  
 
             Enquanto esse quadro não muda, continuaremos perguntando: “Racionalismo Cristão! Que futuro”?
 
Ângelo Ferreira da Silva




QUANDO O NIVELAMENTO É POR BAIXO
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS-XX
(Quando o nivelamento é por baixo)
 
             Constatando inúmeros erros cometidos pelos que fazem parte da cúpula do Centro Redentor, especialmente daqueles  que se arvoram como únicos detentores perpétuos, do poder de mando, senti a obrigação de investigar e descobrir a  causa maior desses erros, foi quando descobri também a encruzilhada em que se encontra a Doutrina fundada por Luiz de Mattos.
 
             Luiz de Mattos queria que os admiradores de sua Doutrina fossem antes de tudo, homens livres, perspicazes, inteligentes estudiosos, inconformados com a falsidade e a mentira, que além dos referenciais por ele estabelecidos, para que se busque a verdade, com respaldo nas Leis Naturais que Regem o  Universo, fossem também intransigentes em questões que envolvessem a ética e a moral, por entender, que só assim a sua Causa seria auto-sustentável.
 
             Não há ciência sem conhecimento e este não se adquire sem estudo, pesquisa, discussão e diálogo entre pessoas ou grupos de várias tendências  e de várias escolas orientadas por linhas de  pensamentos ás vezes divergentes entre si, porém, todos buscando a mesma Verdade.
 
             Em todo o mundo, seja no aspecto social, político, religioso ou cientifico existe a convicção de que sem o  aproveitamento e a valorização de  todos os recursos  naturais e humanos, despertando em cada um o interesse pela busca do conhecimento, como prioridade número um, sem desprezar a dignidade, a ética e o sentimento de solidariedade entre todos não se alcançará o tão sonhado progresso material e  espiritual.
 
             Quando observei os sucessores de Luiz de Mattos fecharem-se vaidosamente no que já supunham tudo saber em matéria de conhecimento espiritual, filosófico, e científico, considerando ser o RC a única “Doutrina da Verdade”, em completo desacordo com o que ele havia ensinado, com a agravante de quererem impor aos outros, essa forma nada inteligente de proceder, expulsando quem não estivesse incondicionalmente solidário com o seu Chefe, compreendi claramente que esse nivelamento por baixo, os levaria, junto com a Instituição a uma grande Encruzilhada, na qual se encontram hoje, diante do desafio da tecnologia e da ciência cada vez mais exigente com a comprovação coerente de cada fato.
 
             Quando não se  sabe diferenciar o interesse Global, do interesse pessoal, ou o estar contra uma Idéia, ou programa, com o estar contra as Pessoas, fica muito difícil  confiar no que essas mesmas pessoas dizem e fazem, ou convencer alguém de que esse é o melhor e mais curto caminho a seguir, para se alcançar um objetivo.
 
             Nessa procura pelo saber, no RC não há mais dúvidas, se tudo continuar como está e tudo indica que sim, os racionalistas serão os últimos a chegar ao fim dessa corrida e nenhum deles ocupará lugar no pódio. E os poucos que chegarem, serão recepcionados com um bom puchão de orelhas, por não terem sabido aproveitar as grandes lições do seu fundador. 
 
             Uma doutrina que nasceu com uma Grande Proposta a de contribuir para o esclarecimento da humanidade em geral, com vistas a reformular hábitos e costumes perniciosos, cuja proposta pioneira nessa época, angariou milhares de adesões, hoje, só os mais desinformados desconhecem que ela vem sendo utilizada, muito mais para justificar, as contradições e o  pirronismo  dos seus dirigentes, do que para esclarecer e orientar as pessoas. Certamente que  merecia um futuro bem melhor. 
 
Ângelo Ferreira da silva
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A propaganda enganosa continua
 
             Quando se tem em mãos um bom produto  e se pretende lançá-lo no Mercado Global, em primeiro lugar é preciso cuidar dele permanentemente, melhorá-lo  e aprimorá-lo sempre, respeitando sua fórmula original, que deu certo, com transparência e fidelidade ao seu autor ou descobridor, sem o que, não  se conseguirá conquistar e manter fiel o consumidor.
 
             Conforme norma legal é preciso colocar no rótulo de cada produto, um demonstrativo de qualidade, contendo os ingredientes que o compõem, para que quando o seu conteúdo for examinado, pela fiscalização do órgão competente, não  encontre nele nenhuma contradição entre a composição real e o que está sendo anunciado, no rótulo.
 
             No mundo abstrato das idéias e doutrinas, a coisa não é muito diferente, no  discurso, quando se enaltece as qualidades de um produto, ou pretende convencer a concorrência de que a “nossa doutrina” é a “da verdade” estar-se-á afirmando que todas as outras, são falsas. Quando isso acontece, sem uma comprovação científica, mais acurada, corre-se o risco desta afirmação ser contestada, porque em matéria de ciência, não existe a última palavra. 
 
             Quando se convidam as pessoas para que estudem e pesquisem uma determinada versão doutrinária, sem se adotar qualquer metodologia de estudo, comparativo, que permita ao aluno estudioso optar livremente pela versão com a qual mais se identifica, estar-se-á exibindo falta de confiança nesse produto, ao mesmo tempo,  que se demonstra falta de conhecimento e capacidade para examinar as provas ao final do curso. 
 
             O verdadeiro expositor é aquele que conhece bem a mercadoria que está vendendo e nunca menospreza o produto do seu concorrente, antes procura estudá-lo em profundidade para conhecer-lhe as qualidades e  os defeitos, adquirindo assim,  autoridade e poder de convencimento, capaz de levar o seu cliente a optar conscientemente pelo melhor.
 
             De que adianta os sucessores de uma doutrina que nasceu intitulada de “Espiritismo Racional, Científico Cristão” que ainda hoje continua a praticar espiritismo, não quererem ser espíritas? Alegam que são espiritualistas e que só o deles é o “Autentico”
 
             Baseados em que fundamento, que provas apresentam sobre sua autenticidade, exclusiva, diante dos seguidores de todas as religiões, igualmente espiritualistas, para se autodenominarem de “donos” da única “Doutrina da Verdade” e do único espiritualismo “Autêntico”?
 
             Será que esses Senhores pensam que os navegadores da Internet são iguais à maioria dos que freqüentam casas espíritas ou  racionalistas, que ali vão em busca de solução para seus problemas imediatos, através de passes ou sacudimentos, orações ou irradiações, água benta ou fluidificada e poucos sabem que existe a tal da Internet?
 
             Não seria mais interessante que nessa mesma Associação, na qual o sucessor do sucessor de Antônio Cottas pretende “falar para o mundo” e já faz campanha como qualquer político preocupado com o futuro do seu nome,  onde realiza verdadeiros shows musicais, com palestras e conferências, se também incluísse cursos sobre Espiritualismo e Espiritismo, para descobrir onde está a diferença?
 
             Ou será que se deixou influenciar pelas experiências  do “seu âncora principal” adquiridas no tempo em que foi Deputado? Não seria mais condizente com os ensinamentos de Luiz de Mattos, se  adotasse como norma a  ser rigorosamente seguida, o respeito à ética, à dignidade, à simplicidade e  a disciplina, atributos tão decantadas pelo Mestre? Será que é assim que o seu chefe vai passar para a história, exibindo o título de “O Grande Divulgador?” à semelhança do “Grande Consolidador?” Será isso competição, espírito de imitação, para deixar sua marca registrada ou o que será?
 
             Não terá ainda chegado a hora de se retomar a formula original deixada pelo fundador, explicitando e enfatizando  o valor de sua Doutrina, que nos ensina a sermos honestos, simples, verdadeiros, sem falsidades e hipocrisias? Ou vamos ter de continuar a fazer  sempre a mesma pergunta: RACIONALISMO CRISTÃO- QUE FUTURO? 
 
                            Ângelo Ferreira da Silva




PENSAMENTO  &  FLUIDO UNIVERSAL
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  PENSAMENTO  &  FLUIDO UNIVERSAL
 
             O plasma ou fluido cósmico que enche todo espaço infinito é o veículo que serve de condutor ou transmissor de tudo que acontece em qualquer ponto do Universo. Uma só folha de árvore não cai, nenhuma ação ou emissão de pensamento, deixa de existir, sem que ali  não tenha sido registrada, ou gravada.
 
             Não devemos ficar admirados se um dia pudermos ouvir as mensagens proferidas  pelo nazareno e outros tribunos daquela época, lá nos campos da Galiléa, porque tudo está gravado no éter , desde os tempos mais remotos da humanidade.
 
             As vibrações do bem ou do mal cruzam a imensidão espacial em todas as direções, daí  o velho axioma: “Somos o que pensamos”-  “Conforme pensarmos, assim atrairemos”.
 
             Esse fenômeno comum faz parte das leis naturais que a “ Grande Força Criadora” instituiu e disponibilizou, como balizamento de comportamento para todos os seres viventes e pensantes, deste mundo.
 
             Além de serem naturais essas leis, são também imutáveis, porque nunca se alteram. São elas que mantêm o Universo em perfeita harmonia e equilíbrio. São verdadeiras e justas, porque são iguais para todos e a elas tudo está sujeito.
 
             O infrator desprevenido e mal orientado sempre sofre as conseqüências do seu ato, produto do mau uso do seu livre arbítrio, hoje, amanhã ou depois. Quando há justiça, não há lugar para pedidos de perdão e sim oportunidade de cada um no tempo próprio, poder reparar o seu erro e assim saldar o seu débito.
 
             A ninguém é dado o direito de desconhecer essas leis, especialmente a de Causa e Efeito e aqueles que as obedecerem, sofrerão menos. Aprender a pensar e  agir  bem é descobrir o  maior segredo da vida neste planeta.
 
             O pensamento consciente e bem dirigido pode evitar muito choro, lamentações e  arrependimentos tardios, tão comuns na maioria dos  que por aqui transitam.
 
             Ainda vivemos um tempo de grande religiosidade, intranqüilidade e confusão, que aos poucos irá abrir espaço para a racionalidade, a espiritualidade consciente e a paz. Quando forem observadas e respeitadas essas regras, surgirá o esclarecimento verdadeiro e o fim do fanatismo.
 
             Nos lares e nas escolas, quando na infância, esse catecismo sem dogmas e ritos for adotado, um aprendizado mais abrangente e de maior consistência surgirá  e os conhecimentos assim adquiridos estarão condizentes com a evolução humana, á altura das necessidades dos novos tempos em que vivemos.
 
Ângelo Ferreira da silva




ADVERTÊNCIA E DECISÃO
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Advertência e Decisão
 
Luiz de Mattos  assim que passou a utilizar a  Tribuna Espacial, no plano  extra-sensorial, algum tempo depois de ter abandonado este mundo de ilusões, quando os canais de comunicação ainda não estavam tão comprometidos e desvirtuados, como nos dias de hoje, dentro de sua própria casa, com uma visão mais ampla, do mundo e das pessoas, pôde observar o quanto havia sido otimista em suas esperanças e previsões, conforme sua mensagem abaixo transcrita:
 
  
“Assim como as pedras rolam das montanhas em direção á planície, assim os homens rolam nas montanhas da vida com mais ou menos velocidade, de acordo com a inclinação da animalidade. E como a vida para esses é sempre pedregosa e difícil, continuam rolando até o final de suas existências, se não encontrarem uma tábua de salvação, que os conduza a um porto seguro”.
 
“É triste dizer-se, mas é a pura verdade. Pouquíssimas são as criaturas que procuram conhecer a vida fora da matéria. A maioria delas rola e desce para o precipício e infelizmente para subirem não têm força e nem vontade, nem mesmo acalentam aquele desejo de serem algo mais do que os próprios animais, que vivem, por viver, instintivamente, desconhecendo a faculdade do Livre Arbítrio, já alcançada pelo homem”.
 
“A vida seria muito diferente se os homens fossem mais sensatos e fizessem aquilo que desejavam quando vieram a este mundo. Perder uma existência, mal vivida, deixando de aproveitá-la em seu duplo aspecto moral e material é um crime porque assim retarda-se  o progresso espiritual. Quando se vem para esta escola, não é para imitar o caranguejo e andar de lado, mas sim para seguir sempre em frente, avançar e evoluir.
 
Há longos anos que vimos clamando pelo despertar da humanidade, insistindo para que todos se esclareçam e saibam o que são, de onde vieram e o que estão fazendo neste mundo. Que tenham conhecimento do que é material ou sensorial e do que é espiritual ou extra-sensorial.
 
Que todos sejam conscientes, sensatos e humanos. Esse esclarecimento que muita gente despreza, muita falta faz, porque dá força, coragem para viver e indica a todos o caminho que é preciso trilhar, embora saibamos que muito poucos são os que aproveitam o que temos procurado transmitir.
 
Quantos tomam conhecimento destas verdades? Poucos procuram compreendê-las, a maioria continua renitente, prefere viver apenas a vida material e tudo que ela oferece, desempenhando papéis bem tristes, sem darem importância, nem prestar atenção para os conselhos e orientações que temos procurado dar.
 
Ao fundar esta Doutrina tínhamos esperança que encontraríamos muitos interessados em se aprofundarem em seus ensinamentos Verdadeiros que são estribados na REALIDADE UNIVERSAL, mas logo reconhecemos tal esforço, como infrutífero nas demonstrações que nos davam, em que para a maioria, a virtude cansa e pesa, enquanto que a maldade e a miséria são mais leves e até mais úteis, para certas criaturas.
 
Chamamos a nós, aqueles que se diziam conhecedores do espiritismo e estudiosos sobre a vida fora da matéria. Privamos com eles, trocamos idéias e até confabulamos com alguns, para ao fim nos certificarmos que de espiritualidade nada queriam saber, apenas a vaidade e o desejo de aparecer lhes interessava.
 
No entanto a vida espiritual é tão bela!  Como beneficia e alivia os sofrimentos  dos que procuram dar valor á vida, vivendo-a como deve ser vivida? Na terra todos são obrigados a viver as duas vidas a material e a espiritual. Separadamente uma ajuda a outra, quando bem vividas. A espiritual dá vigor ao espírito, dando-lhe alegria, força e coragem, porém, os homens estão demorando a se esclarecerem, hoje estamos certos disso.
 
Continuamos cumprindo os nossos deveres, porque temos obrigação de lutar  pelos homens de hoje e pelos homens de amanhã; Por esses espíritos que vêm encarnando e merecem encontrar um meio mais são, onde possam mais facilmente se desenvolverem, na inteligência, na perspicácia e na argúcia, empregando melhor suas energias, com melhor proveito para si e toda a humanidade.
 
É por esse motivo que trabalhamos, por saber que todos podem se regenerar, embora a maioria não queira e prefira viver na lama ou rastejando como os répteis. Carregá-los não é possível, aproximarmos-nos deles também não, por não ser permitido pelas leis que regem o Universo. 
 
Os cegos propositais sofrem as conseqüências do seu pouco caso, restando-nos poder continuar semeando e espalhando a Verdade, preparando o terreno para os de boa vontade.
 
Esclareçam-se, pois, aqueles que quiserem se esclarecer, estudem e procurem seguir esta orientação pedagógica e serão felizes com isso. Para os que não quiserem, resta-nos continuar contando com os de boa vontade que inteligentemente  compreendem e praticam o que ensinamos.
 
Ângelo Ferreira da silva




DEFINIÇÕES IMPRESCINDÍVEIS
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Definições  imprescindíveis.
 
Não é de hoje que os racionalistas cristãos mais conscientes estão preocupados com o futuro de sua doutrina. Tal fato vem demonstrando que só alguns poucos têm conhecimento do que se passa, relacionado com o estudo e a pesquisa que  se desenvolve no campo da ciência espírita.
Quando vemos verdadeiros cientistas debruçados em estudos e pesquisas, numa tentativa de contribuir para que a ciência insofismavelmente comprove a ligação que existe entre o espírito e o corpo, a um passo de admitir um Domínio externo do Universo, por uma Força que dá vida à matéria e através dela espiritualmente evolui, prestes a  acabar com a confusão que ainda persiste entre, encarnação e ressurreição, observamos a maioria dos racionalistas, desconhecerem  nesse campo, o  que se passa do outro lado da rua.
O mais grave de tudo isso é a presunção que alguns demonstram quando falam de espiritualidade e a propaganda que fazem, do que não conhecem, como supostos donos da verdade, sem se darem conta do triste papel que desempenham em completo desacordo com as orientações recebidas do fundador dessa doutrina.
Luiz de Mattos quando compreendeu a vaidade e o materialismo de muitos cientistas e a religiosidade da maioria dos espíritas, optou, por abandonar  esse terreno, onde as controvérsias e as contradições predominavam e em muitos lugares ainda hoje predominam, para fixar-se  naquilo que pode ser considerado um verdadeiro manual de conduta humana, que deveria estar sendo ensinado em todas as escolas do Brasil e do mundo.
Enfatizou  que o ser humano para ser feliz, não precisa ter religião alguma e nem freqüentar qualquer casa ou igreja, bastará  aprender a  pensar bem e agir sempre corretamente e nunca transgredir as leis dos homens e  as que regem o Universo.
Esta síntese admirável é o segredo para uma vida bem vivida. Pensar bem, desejar e fazer sempre o bem, indistintamente, respeitar o próximo como a si mesmo, em completa obediência à voz da consciência e da razão, isso é felicidade.
Considerava o médium como sendo alguém perigoso, chegando a afirmar, com algum exagero, serem alguns deles “a pior praga que existe no mundo”. Todavia, Luiz de Mattos não viveu depois disso o tempo suficiente para fazer os ajustes necessários a garantir o futuro de sua doutrina.
Daí estarmos vendo, ainda hoje, inclusive e principalmente nas casas racionalistas, darem-se comunicações de espíritos, com conteúdos que são verdadeiros absurdos, que desafiam a inteligência e o bom senso,  de qualquer leigo, comunicações, que ali costumam ser  atribuídas a espíritos do “Astral Superior”.
Em algumas casas racionalistas, sem nenhum controle e fiscalização por parte da Casa Matriz do RC que simplesmente limita-se a dar-lhes algum apoio, em troca de obediência cega, consta ter havido comunicações do Grande Padre Antonio Vieira e pasmem até do próprio Cristo.
Tudo isso ocorre, em face da competição mediúnica que se estabelece, pelo endeusamento que lhes é tributado por seus dirigentes, cujo mau  exemplo, vem de cima, de onde não deveria, porque essas coisas “só deveriam acontecer no espiritismo”. E Luiz de Mattos onde está que não coloca ordem nessa desordem? Por quê não observar com atenção as advertências feitas por ele no passado?
Tudo isso parece muito estranho, quando se observa a freqüência com que o grande pastor americano Martin Luter King se comunica, na Casa de Vila Isabel, no Rio de Janeiro, o que certamente contribuiu para que sua esposa recentemente desencarnada nos States seguisse a mesma trajetória.
Anunciou-se recentemente, através de Circular que três livros que servem de base á doutrina, “Racionalismo Cristão”; “Prática do Racionalismo Cristão” e a “Vida Fora da Matéria”, vão ser revistos e alterados.
Os observadores mais atentos esperam que  essas novas alterações sejam produto de amplo diálogo e estudo entre os mais bem informados e os nomes dos que colaborarem nesse trabalho, sejam registrados e anunciados, definido-se com responsabilidade, coerência e clareza, o que se deseja que seja o Racionalismo Cristão do futuro.
Ou será  que  os autores dessas eventuais emendas vão continuar no anonimato, sem coragem de aparecer, para no futuro atribuírem-nas ao Astral Superior?
Ângelo Ferreira da Silva




RESPOSTA A UM VERDADEIRO RACIONALISTA
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  Resposta a um verdadeiro racionalista
Quem diria, que chegaria o dia em que os racionalistas que não quiserem ser expulsos, por ousarem se externar conforme pensam, terão de ficar no anonimato? Tem-se falado muito em Opus Dey e Inquisição, organizações terroristas do passado  e muito pouco sobre o que aconteceu no Centro Espírita Redentor de ontem e o Centro Redentor de hoje.
 

Como poderão conciliar a censura e a repressão que ali está sendo imposta aos seguidores da doutrina do seu fundador, Luiz de Mattos, com tudo que ele escreveu nos livros “Cartas ao Cardeal Arcoverde”-  “Cartas Oportunas sobre Espiritismo”- “Cientistas sem  Ciência”- “Cartas ao Chefe do Protestantismo no Brasil” Dr. Álvaro Reis – “Vibrações da Inteligência Universal” – “Páginas Antigas” e outras Notas do mesmo autor?
Pois é meu caro jovem de pouco mais de trinta, leitor assíduo destes Arautos e racionalista dos mais convictos que conheci, todos os grandes homens do passado que por aqui andaram e deixaram exemplos dignificantes, foram traídos em seus ideais, sem exceção, por aqueles que mais juras fizeram e fazem, como continuadores de sua obra!
 

É triste ver uma doutrina que nasceu independente e livre, pugnando sempre pela verdade, estar prisioneira dos que priorizam a falsidade e a mentira, na seleção que fazem dos que preferem bajular, balançar a cabeça e dizerem amem a tudo que lhes é imposto.
 

Continue sempre altivo seguindo as pegadas daquele que teve a coragem de escrever os livros acima, numa época em que a palavra democracia poucos conheciam e sirva a Causa do Racionalismo, do modo como foi ensinado pelo Mestre. Cumpra o seu dever, sem se importar se vai ou não ser expulso.
Enquanto puder permanecer e continuar a dar os bons exemplos que vem dando, permaneça. Porém, se for obrigado a transigir com o erro a falta de ética e de dignidade que vem campeando nesse meio, é preferível  respirar outro ar mais puro e manter a  posição vertical, cá fora.
 

 
Não se iluda com os responsáveis  pela “Lista Racionalista” na Internete, porque são escravos do mesmo sistema feudal e jamais admitirão qualquer diálogo mais aberto. Recomende aqueles amigos que não concordam com bitolas tão estreitas que façam uma visita aos Sites - www.evolucionista.com.br e www.diretrizes.jor.br
 

Ali as verdades são ditas, o fanatismo é combatido e a liberdade responsável é mantida  e estimulada e as críticas serão sempre bem-vindas. São dois aprendizes que não esqueceram o que aprenderam e continuam estudando, não obstante  terem freqüentado essa Faculdade, durante mais de  60 e 50 anos, já agora nos seus 89 e 79  respectivamente, muito bem vividos .
 

Ambos têm plena consciência de que já esteve muito mais longe o dia em que tranqüilamente irão prestar contas do que fizeram, neste mundo, sem nenhum receio de enfrentar qualquer tribunal, em qualquer parte do Universo.
Não lhes move outro intuito, senão servir causas justas e trabalhar por um mundo melhor. Para eles seria muito mais cômodo e fácil o silêncio. Porém, seria covardia se cometessem essa grande injustiça para com Luiz de  Mattos, Luiz Alves Thomaz e Antônio Cottas, que lhe ensinaram a viver, lutar e vencer.
 
Também não desejam cruzar os braços e paralisar a mente, certos de que outros ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS, semelhantes a esse jovem racionalista a quem dedicam o presente texto, cujo nome, ficará na nossa lembrança, assim resguardado das truculências e perseguições de todos os Moyzés da vida.
 

 
Para quem tiver qualquer dúvida sobre o que afirmamos, sugerimos àqueles que hoje são donos do jornal “A RAZÃO” a imitar o seu fundador, mandando publicar todos os Arautos que tempos escrito, com espaço para contestação do que foi  dito.
 

Desafios como este, de bom grado seriam aceites pelo Diretor desse jornal no passado, motivo que justificava plenamente o uso do titulo  A RAZÃO.  Para quem acredita em milagres, o que não é o nosso caso, continuarão aguardando ainda esperançosos que a próxima viagem do seu chefe, não seja pela estrada da Holanda e sim pela de Damasco.
Sonhos dos quais há muito tempo acordamos.
 
Ângelo Ferreira da Silva




A GRANDE DIFERENÇA ENTRE O QUE ELE PENSOU E OS SEUS SUCESSORES PRATICAM
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A grande diferença, entre o que ele pensou e o os seus sucessores praticam
Toda luta de Luiz de Mattos, através de sua doutrina, destinou-se a conscientizar o homem a não transigir com o que não tiver respaldo na ética, na lógica, na razão, na justiça  e na liberdade de cada um poder externar o que pensa e no respeito intransigente ao que preceituam as leis naturais que regem todas as coisas.

 

Insurgiu-se contra a falsidade e a mentira, derrubou mitos e dogmas e vergastou sem clemência a vaidade e a hipocrisia. Seus exemplos de coragem e valentia inspiraram as consciências mais livres e puras; Foi honesto, no combate ao fanatismo, embora sempre tenha respeitado a fragilidade do ser humano, fanático.

 

Baseado em Descartes e outros filósofos buscou o conhecimento de forma racional que pudesse ser reconhecido Universalmente, com comprovação científica em todas as áreas do saber humano, sempre em busca de descobrir quem somos de onde viemos e para onde vamos.

 
Considerou que se esse conhecimento pudesse alcançar a cúpula dos que detêm o poder de mando, o domínio da política e o gerenciamento da coisa pública, seria o primeiro passo para se alcançar a base da pirâmide social, quando através das escolas, todas as crianças começariam a receber esses e outros esclarecimentos.

                 

Baseado em Cristo, o seu maior projeto seria, fundar escolas e ambulatórios, casas de amparo à criança órfã e á velhice desamparada, para o que juntamente com o seu leal Companheiro que foi Luiz Alves Thomaz, doaram suas vultosas fortunas.

 

A Grande Diferença, acima anunciada está no desvio quase completo, desses recursos e objetivos iniciais, que são visíveis, na propaganda em torno de pessoas, feita pelos seus Sucessores, como já tenho fartamente demonstrado, colocados à frente da Instituição Centro Redentor, incapazes de levar adiante tal Projeto, mesmo com a interferência vinda de São Paulo, todos, muito mais preocupados com o interesse pessoal do grupo, que de forma não muito clara e transparente assumiu e pretende permanecer  nesse comando.

 

Sempre que se falou na legitimidade polêmica dessa sucessão “perpétua” e de outras questões relevantes em torno desses postulados, várias pessoas foram afastadas, por terem optado entre a lealdade incondicional ao Chefe e o permanecerem leais aos pilares desses fundamentos e princípios.

 

Quando numa Instituição, o diálogo é suprimido, dando lugar ao monólogo, o poder autoritário é imposto, a justiça desaparece, o fanatismo toma conta e os projetos vitais são alijados, como nada acontece por acaso, mesmo com essa propaganda, enganosa, as casas racionalistas, continuam quase vazias. Não terá chegado a hora de se repensar tudo isso?

 

De que adiantam as Normas Estatutárias lançadas, recentemente, se não atendem às finalidades para as quais inicialmente a Instituição foi fundada e nem responde de forma positiva aos seus inúmeros doadores, do passado e até alguns poucos bem recentes?

 

O Código Civil Brasileiro mudou e exige das Associações privadas de utilidade pública, reconhecidas ou não, que gozem de alguns benefícios fiscais, adaptações rígidas aos seus dispositivos legais. A atuação vigilante e constante do Ministério Público do Brasil, nos últimos tempos, vem sendo um oportuno convite, quem sabe um alerta, para uma profunda reflexão sobre todas essas questões?
 

Ângelo Ferreira da Silva





REPASSANDO INFORMAÇÕES RECEBIDAS E EXPERIÊNCIAS VIVIDAS
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS - XXVII
Repassando informações recebidas e experiências vividas
Já faz algum tempo que não me reporto ao que acontece no RC, não por falta de assunto ou informação, mas por ter outros compromissos, que no momento julgo mais importantes e prioritários, o de ser diariamente voluntário ao serviço do Real Hospital Português de Beneficência em Pernambuco. Diante de tudo que continua acontecendo nas fileiras do RC, não tenho muito mais a dizer, além do que já tenho dito, porém, em respeito a Luiz de Mattos, não posso deixar passar em branco, sem comentar mais alguns absurdos que tenho observado recentemente, para ver se um dia e espero que não esteja tão longe, os responsáveis por eles, se dêem conta dos equívocos que estão cometendo e despertem para uma nova realidade.
Para quem conheceu pessoalmente o Dr. António Madeira Pina, como eu conheci, assim como o seu estilo literário escorreito, demonstrado em alguns dos seus belos e bem urdidos poemas, ao ler a suposta comunicação espiritual dada por ele na Casa Chefe, para ser lida e comentada nas Filiais,em Reunião mensal de Outubro de 2006 só pode chegar a uma triste conclusão. Ou essa comunicação não é verdadeira e não sendo verdadeira é uma fraude ou mistificação, ou então o espírito quando desencarna regride, fica privado do conhecimento já adquirido, fica mais ignorante do que antes.
Como a segunda hipótese não existe, sou obrigado a ficar com a primeira. O mesmo se pode dizer  das outras supostas comunicações atribuídas aos espíritos de António José de Almeida,  Paulino Pacheco, Maria Thomazia e Felino Alves de Jesus.
Para aqueles que gostam de ler e raciocinar sobre o que lêem, convido-os a acessarem o Site www.evolucionista.com.br  clicar em ARTIGOS e depois em “DISCURSOS QUE FAZEM HISTÓRIA”.  Ali está inserido o discurso pronunciado no Congresso Nacional, por Antonio José de Almeida, na condição de Presidente da República Portuguesa, quando visitou o Brasil em 1922 e agradeceu aos brasileiros por terem se tornado independentes, considerando que se o Brasil fosse invadido por inimigos estrangeiros, Portugal naquela altura não teria condições de defendê-lo.
Os ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS, desde o seu primeiro número, são convites a um  despertar de consciência, para que estejamos sempre em sintonia , com os postulados desse grande Mestre, na defesa de princípios éticos, morais, de honra, de dignidade e de justiça, sempre inspirados nele.
Observe o estudioso a linguagem usada nessa suposta comunicação e o conteúdo desse discurso. Nessa suposta mensagem espiritual tudo é repetição, linguajar pífio, tão comum em todas as outras, similares entre si, de uma pobreza total no seu estilo. Quanta diferença! Que belo discurso e   que eloqüência, quanta altivez e simplicidade, que demonstração de civismo, independência e coragem dada nessa oportunidade por esse grande Estadista! Quanta grandeza de espírito!
Pasmem os Senhores leitores: Chegam-nos supostas comunicações dadas no RC que são de estarrecer qualquer leigo, atribuídas aos espíritos do grande Tribuno Sacro e exímio vernaculista Padre Antonio Vieira e outros grandes espíritos, incluindo o próprio Cristo.
Estabeleceu-se a partir do incentivo e exemplo dado na Casa Chefe, do RC uma verdadeira competição entre os instrumentos mediúnicos de todas as casas racionalistas. Cada qual procurando exibir a sua vaidade, citando nomes pomposos. De nada adiantará a proibição dessas supostas e esdrúxulas comunicações, fora do recinto das casas racionalistas, porque isso não impedirá que as referidas corram o mundo inteiro.
De que adiantará continuarem a fazer ameaças ás pessoas que ousam enxergar estas coisas, com a presença do astral inferior, se são esses que o atraem, pois nele sempre falam e pensam?
Ou também esqueceram as lições de que o mal e o bem não podem ocupar o mesmo lugar a um só tempo e que os sentimentos inferiores ou superiores residem no âmago de cada um?
Vale salientar que em tudo que escrevo, faço-o sem ódio e sem medo, com o desejo único de ser verdadeiro e tentar fazer sempre o bem e alerto aos que tiverem a tentação de ficarem com raiva de mim, para que tenham o cuidado de não se intoxicarem, ingerindo o seu próprio veneno. Ou será que tudo isto foi esquecido?
Será essa a verdadeira expansão da Doutrina, tão apregoada nos últimos tempos? Será esse o resultado do incentivo dado à bajulação e à subserviência imposto pela cúpula do RC aos seus diretores e presidentes que para se manterem nos cargos abdicam do direito de poderem externar o que pensam, num verdadeiro desrespeito aos preceitos firmados por seus fundadores Luiz de Mattos e Luiz Thomaz?
O fanatismo tomou conta da Casa que foi fundada para combatê-lo. E assim as “nossas casas” ficam cada vez mais vazias e “o nosso espiritualismo” não chega a lugar algum.
Enquanto isso, os seus sucessores regalam-se em festividades e comemorações quase inúteis, preocupados em fazer propaganda enganosa. Todos esses dispêndios equivalem a jogar dinheiro fora custeando as despesas dos convidados a quem apenas lhes é dado o direito de aproveitar a festa, assistir o espetáculo, balançar a cabeça e a tudo dizerem amém.
Ao mesmo tempo observa-se, Presidentes decepcionados e acovardados abandonarem o seu posto, criando situações inusitadas aos Representantes do RC que depois disso, passaram a oferecer a Presidência ao primeiro que quiser aceitá-la, independente de ter ou não qualificação para exercer essa função. Para esses o importante é que a casa não fique fechada, como é o caso atual da Filial de Fortaleza, capital do Estado do Ceará. 
 
            Angelo Ferreira da Silva
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ESTUDAMOS, REFLETISMOS, ASSIMILAMOS E CONCLUIMOS
 
                               NILTON FIGUEIREDO/ANGELO FERREIRA
 
Não podemos avaliar ou externar o que vimos como Descartes o fez, depois de viajar, na tentativa de elucidar as lacunas deixadas por seus ancestrais mestres, mas hoje existem recursos e evidências que faltaram àquele sábio que conduzem a melhores esclarecimentos, facilitando uma didática mais convincente.
 
Os seres humanos não se classificam como os demais animais, que podem ser quadrúpedes, bípedes, roedores, mamíferos ou voadores; a forma física é criada com o mesmo material orgânico encontrado no ser humano. A morfologia é imensa na variedade sendo construída com a mesma substancia, é no dinamismo, na forma de agir ou reagir que se estabelece a grande diferença. Enquanto os animais ditos irracionais agem ou reagem instintivamente obedientes aos reflexos de auto defesa dotados pela natureza, o animal humano já agora agraciado com a capacidade de poder   racionar, avaliar e decidir por si mesmo, o chamado livre arbítrio é responsabilizado pela velocidade que imprime na continuação de sua evolução. 
 
Enquanto os animais lutavam apenas pela sobrevivência da espécie o ser humano alem disso sempre teve que lutar pela sua evolução espiritual. Agora, este animal, já num estágio mais avançado na escala evolutiva, tem que cuidar das suas duas vidas a material e a espiritual. A primeira que diz respeito a sua sobrevivência como espécie e a segunda relacionada com compromissos mais elevados, tais como, valores éticos e morais responsáveis pelo equilíbrio psíquico e a  evolução do espírito. A infração aos princípios estabelecidos pelas leis naturais obriga o homem a estar mais atento aos reclamos de sua consciência, capazes de identificar os atos e pensamentos desencadeadores de tais infrações. A intuição e a consciência são os instrumentos mais importantes que o homem pode dispor para selecionar os atos que pratica e os pensamentos que emite e assim poder  agir dentro desses princípios.
 
Esta outra vida, aqui mencionada, infelizmente é ignorada pela maior parte da humanidade, reflexos da individualidade explorada por muitos, que com habilidade e astúcia em benefício próprio ou de grupos, os mais espertos utilizam e assim contribuem para proliferar nos meios mais carentes, o misticismo e a ignorância, com grave prejuízo para o esclarecimento espiritual da humanidade.   
 
Ignorar esta realidade é desconhecer o Principio Vital que vibra em todas as partículas constitutivas do Universo. Sem esse embasamento mínimo de conhecimento não se está preparado para entender como essa Grande Força Universal preenche todo o espaço infinito muito menos compreender o que seja Deus, energia, alma ou espírito.
Aprendemos que essa grandeza espiritual Superior, que tanta denominação semântica recebe é eterna e está em constante e eterna evolução, desde a molécula de átomo, ao mais complexo sistema planetário. Do micro ao macro estagiando nos diversos reinos da natureza, alcança o estágio humanístico na busca de participar do conjunto convergente e aglutinador dessas forças no seu maior resplendor, quando terá como espírito uma visão mais ampla do que seja Deus ou Força Maior e de si mesmo como fagulha evolutiva
 
Hertz veio depois de Descartes e hoje podemos saber que as “ondas hertzianas” navegam em faixas próprias, distintas e a tecnologia moderna permite que o homem crie “ondas hertzianas” com valores ”Hertz” individuais e naveguem com sinais individualizados, possibilitando as emissões radiofônicas ou de Tv´s cada um na sua faixa individual própria sem a possibilidade de interferências, o que ocasionaria um  verdadeiro caos na recepção desses sinais emitidos individualmente.
 
O Universo como um conjunto imensurável, aparentemente vazio, entendemos que todos os sinais emitidos pelos diversos setores da comunicação profissional ou de entretenimento, pairam, cruzam ou circulam neste imensurável espaço que pode aceitar todas as faixas de transmissão ainda que fossem mais de um bilhão de transmissores sem sofrer qualquer interrupção ou reação; esse uso representaria um grão de areia monazítica que se subtraísse de uma das praias radioativas de Guaraparí.
 
O ser humano através do seu cérebro recebe e transmite vibrações já avaliadas através o eletro encefalograma.
 
O mundo que habitamos, considerado uma “Escola”, congrega diversos conglomerados onde os valores individuais são representados pela sigla “Q i” – Coeficiente de Inteligência.
 
Nas organizações de ensino os indivíduos são agrupados segundo os “Q i´s” de cada participante e conforme o sucesso obtido na aprendizagem dos currículos ali  estabelecidos os alunos vão galgando de um grupo a outro até que esgotem o programa  daquele estabelecimento, devendo passar para um outro estabelecimento de ensino, no qual hajam programas seqüenciais que possam atender os objetivos exigidos pelo grupo.
 
Podemos imaginar a existência de esquema semelhante no espaço cósmico, onde hajam mundos  diversos, muito  diferentes do nosso,  nos quais  “estagiam ou pairam aqueles que já deixaram de ser” como disse o poeta.  Este é um mundo espiritual, um mundo de vibrações, energia, luz, de almas ou espíritos, fora da matéria.  Em cada um deles, os seus habitantes são iguais no saber, neles não há aprendizado visando atender as exigências do comércio e da industria, isto é reservado aos mundos escolas, como o nosso, a Terra.
 
Ali descortina-se uma  nova perspectiva para o espírito que já agora enxerga a sua frente uma mais ampla e longa estrada que terá de percorrer. Em cada parada, um mundo novo, um novo aprendizado adquirido lhe permite galga-lo por mérito próprio. A viagem é sideral, sem asfalto, curvas ou fronteiras.
 
Aqui “deverá ser mensurado o grau de espiritualidade de cada um, aquele que mede a distancia atávica, o seu “Q e” – “Coeficiente de Espiritualidade”.
 
O espaço Universal acolhe todos os incalculáveis valores hertzianos e é ali que os receptores vão buscar os programas emitidos, sejam pelo rádio, televisão e também pela intuição e o pensamento.
 
 Projetando-se uma organização evolutiva, também serão organizados grupos segundo os “Q e” (Os similares se atraem) formando categorias de Um ao Infinito,  que poderão, por sua grandeza serem denominados “Mundos Espirituais Superiores”. Teremos assim estagiando nos diversos mundos dispersos no espaço Universal aqueles espíritos que aguardam voltar às escolas de mais alto conhecimento buscando sempre  o aperfeiçoamento que ainda  lhes  falte para poder alcançar o núcleo da Inteligência Universal.




QUANDO OS EXEMPLOS FALHAM
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Quando os Exemplos Falham
Numa Instituição fundada para servir a Humanidade e imprimir um ritmo de coerência e ética em torno dos princípios que divulga,  os seus dirigentes especialmente os de hoje, deveriam ser  os primeiros a se sentir obrigados a dar sempre bons exemplos, praticando rigorosamente esses ensinamentos, sem o que não terão condições de exigir dos demais seguidores da mesma doutrina, que façam o mesmo.
 

Quando há compromissos com a racionalidade cientifica, a dignidade e a justiça, não deve haver conivência com o desvio. Como ao serviço dessa causa, na busca dos mesmos postulados, não há patrões e nem empregados, deste modo todos são iguais, almejando atingir a mesma meta que é a construção do saber sempre um pouco mais, ninguém estará obrigado a obedecer, quando receber ordens que se desviem desse objetivo.
 

Todos são livres e responsáveis por tudo que fazem nessa longa caminhada e assim,  conscientes devem trabalhar e caminhar juntos para o fortalecimento e harmonia  do  conjunto.
 

Cada um responde por si, mas cabe à principal liderança desse Grupo a responsabilidade maior pelo futuro dessa doutrina que a todos pertence e deve zelar cuidadosamente pela manutenção desses pilares morais e espirituais que a sustentam. Para se chegar à verdade relativa de cada fato é indispensável manter o diálogo aberto, livre e respeitoso, com liberdade de cada um poder externar o que pensa.
 

Se as “verdades” defendidas por uns não resistirem ao confronto ou à comparação com as “verdades” apresentadas por outros é porque lhes falta a consistência necessária para passar no crivo da racionalidade científica e nesses casos há que haver compreensão e muita paciência para esperar, até que a luz se faça, para todos. O que não pode prevalecer nesses momentos  é o “manda quem pode e obedece quem tem juízo” , sob pena de sofrer sanção punitiva.
 

As comunicações ou revelações espíritas ou espiritualistas,  produzidas por instrumentos mediúnicos, seres que ainda vivem neste mundo, conseqüentemente, imperfeitos que todos são, que não passarem por essa aferição, sempre terão o seu conteúdo colocado em dúvida, por quem pensa e raciocina, sem qualquer fanatismo.
 

Estas são algumas recomendações feitas por Luiz de Mattos. Nada deve ser acatado se a razão e   a lógica não estiverem presentes e se a ciência não puder confirmar. Quaisquer comunicações ou revelações, cujo teor não resista a esta avaliação, não poderão ser consideradas, como Verdade.
 

Em tempo de turbulências político-religiosas, como as que estamos vivendo no presente em todo o mundo, prudente será abandonar a retórica pessoal e procurar conhecer melhor os ensinamentos legados por Luiz de Mattos a toda a humanidade.
Enquanto nos concentrarmos em nossa insignificante sapiência, e nos colocarmos como referenciais de suposta sabedoria no centro do Universo, ficaremos privados das mais belas lições que poderemos aprender se  abrirmos as janelas do nosso “Castelo” e olharmos o mundo, procurando enxergar o que se passa lá fora, ouvindo outras pessoas, ler tudo que possa nos trazer crescimento intelectual, moral e espiritual, sem temer a critica, por ser esta, a fonte primordial de todo o conhecimento humano.
 
Aprendemos que ninguém é dono da verdade, porque verdade absoluta na terra não existe. O homem não é inventor de coisa alguma e o  estudioso mais aplicado, apenas vai descobrindo aos poucos pequenas parcelas do conhecimento que  já existe, criado por uma Inteligência Universal que ele mui superficialmente vislumbra.
 
Luiz de Mattos legou-nos um manancial de conhecimentos que é um resumo do trabalho realizado por alguns homens do passado, todos procurando distinguir o falso do verdadeiro. Nessa obra ele serve-se das afirmações feitas por Platão, Descartes, Jesus, Horácio, Krishna, Hermes, Pitágoras, Sócrates, Gabriel Delane, Darwin e tantos outros filósofos.
 
Entre esses se encontravam positivistas, ateus, religiosos e espíritas. Nessa síntese do saber universal  destacou a obra dos brasileiros, Dr. Antonio Pinheiro Guedes,Visconde de Sabóia e Alberto Seabra, todos conhecedores e praticantes da doutrina espírita.
 

Como se pode ver especialmente nas primeiras edições do livro Racionalismo Cristão ele não tinha preconceitos de raça, cor, religião ou no uso das palavras. Não fazia discriminações, porque sabia que em todo o lugar sempre existe o falso e o verdadeiro.
 
Como discípulos de Luiz de Mattos e vigilantes que somos de sua grande obra, temos obrigação de nunca silenciar quando a Verdade estiver comprometida e o seu nome usado em vão.
 

         Angelo Ferreira da Silva




RESPOSTA À  SENHORA LILIA RODRIGUES
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Resposta ao e-mail da Senhora Lilia Rodrigues
Acusa-nos de pretender derrubar “a” ou  “b”  como que se fora possível derrubar com o uso de uma caneta, quem nunca se levantou ou a quem há muito tempo  caiu. Tal acusação não merece que o nome da autora seja citado, até para evitar que faça outras acusações  quando  ao infringir as leis naturais, também ficar sujeita a cair. Essas pessoas que se ufanam de serem autoridades racionalistas e de  presidirem Sessões doutrinárias, em toda sua área de jurisdição, deviam estudar um pouco mais para conhecerem melhor a doutrina de Luiz de Mattos e assim evitariam declarações comprometedoras.
 

 Alinhamentos incondicionais com quem está no comando cometendo erros por vezes elementares, não é demonstração de sabedoria e sim de idolatria e subserviência.
 

Os primeiros Arautos de Luiz de Mattos ainda vivos e lúcidos que não compactuaram com os desvios de objetivos dessa doutrina, Aleixo Duarte Serra, Nilton Figueiredo de Almeida e Angelo Ferreira da Silva, o primeiro com   101 anos de vida, o segundo com 90  e o terceiro  80, todos a completarem em breve essas datas, outra coisa não têm feito senão ajudar a levantar os caídos ensinando pelo exemplo, como se manterem de pé, sem perderem a compostura e a dignidade.
 

Não saber diferenciar e separar princípios de pessoas e confundir critica construtiva com traição, ficar incondicionalmente solidária com o erro e ainda fazer ameaças aos que continuam na vertical com a perda da encarnação é pensar que o mundo é constituído somente por seres ignorantes e fanáticos e assim dar uma prova de incompetência e falsa autoridade racionalista. 
 
É tal a contradição ao fazer essa acusação que nem percebe o quanto se desvia desses ensinamentos. Deve ter esquecido se é que alguma vez aprendeu o significado das frases que dizem: “Seremos sempre o que quisermos ser, dependendo da qualidade dos atos que praticarmos e dos pensamentos que emitirmos”, porque as leis que regem o Universo são imutáveis, justas e iguais para todos. Ou “A sementeira é livre, mas a colheita, obrigatória”.
 

Como seria bom que esses tais modelos racionalistas deixassem de ser rancorosos, para não comprometerem tudo o que o Mestre Luiz de Mattos ensinou? Não temos nenhum apego com as fantasias e falsidades deste mundo, mas estamos prontos para enfrentar qualquer tribunal em qualquer galáxia. Se necessário for voltar, voltaremos tantas vezes, quantas forem necessárias até que na Terra não ajam mais sepulcros caiados.
 

Se Luiz de Mattos fosse condenado pelas verdades que proferiu apenas, durante a ultima vez  que na terra passou, nunca mais deixaria de a ela retornar indefinidamente, já que em cada uma dessas oportunidades acumularia  acervo inesgotável dessas virtudes. Com a palavra o Cardeal Arcoverde.
 
Angelo Ferreira da Silva




PERPETUIDADE, A CONSAGRAÇÃO DE UMA ILUSÃO
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Perpetuidade, a consagração de uma ilusão
Com as circulares de números, 220 e 239, o Racionalismo Cristão e o Centro Redentor, parece terem consolidado a dinastia dos seus “perpétuos”  dirigentes. Aqueles poucos racionalistas ainda lúcidos, cada vez em menor número, acabam de perder, os que ainda  alimentavam algumas esperanças de verem essa doutrina um dia vir a ser revitalizada e restaurada nos seus pilares iniciais, éticos e morais, que  garantiam o futuro almejado pelo seu fundador.

 

Não pode haver ”soberana decisão”  por parte de quem decide com base exclusiva na imposição da sua vontade, especialmente quando o poder que se pretende transmitir, não foi adquirido de forma transparente e nem se reveste de rigorosa formalidade legal, visto que ainda não há legislação que aceite como verdade, a comunicação de qualquer espírito desencarnado, cuja gravação, além de sofrer danos e manipulações, nunca mais  se soube do seu paradeiro.

 

O grande causídico Dr. Emir Nunes de Oliveira, assessor de Antonio Cottas em momentos de grandes dificuldades em sua gestão, foi o autor da introdução da clausula “perpétua” que naquele momento poderia servir de escudo contra eventuais  cobiçosos do patrimônio da Instituição, nessa fase de expansão e  consolidação.

 

 O Dr. Emir por diversas vezes alertou o Velho Timoneiro de que com sua morte essa cláusula também morreria. Naquele tempo ele já sabia , assim como sabem hoje, os que acompanham a evolução dos novos tempos , no qual o modelo de gestão alternativo é o mais indicado e adotado, por ser  condizente com o avanço da liberdade e da Democracia no mundo, tanto no poder público, como nas Instituições privadas.

 

Sempre que o poder se concentra nas mãos  de uma só pessoa, a história nos mostra, também são colocados em risco,  os princípios e os objetivos que inicialmente se pretendem alcançar.

 

O  presidente que ora se afasta,  sempre viveu as custas do Centro Redentor. Que ele tenha a preocupação com a perpetuidade do cargo que há 27 anos ocupa e dele ainda depende para continuar vivendo, tal fato não traz novidade alguma.

 

Porém, daquele que começa a exercer em toda a sua plenitude o cargo de presidente do Racionalismo Cristão e do Centro Redentor, esperava-se  e alguns ainda  esperam que na condição de Empresário bem sucedido que dizem ele ser, supondo-se não precisar de receber do Centro Redentor, nenhum pró-labore para viver com dignidade,  tenha a coragem de abdicar desses poderes esdrúxulos se desejar ser no lugar de um rei sem coroa, um fiel discípulo de Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antonio Cottas.

 

Esse gesto, seria o mínimo que se poderia esperar de quem pretender  exercer com independência, dedicação e respeito, a gestão de todo esse legado deixado por esses Mestres, destinado a servir a humanidade e não apenas a um pequeno grupo. Se assim for, terá o apoio dos verdadeiros racionalistas, sem precisar de qualquer salvaguarda, que só desmerecimento traz a  quem a utiliza.

 

É muito diferente alguém manter-se por longos períodos num determinado posto, sendo a ele reconduzido periodicamente, pela vontade soberana dessa comunidade, à qual presta bons serviços, do que aquele que por força dum dispositivo estatutário, quase sempre imposto  e a ele se agarra desesperadamente, sob pretextos que a ninguém  convence.

 

Tal cautela pode garantir a sobrevivência pessoal do presidente e do seu grupo, jamais será garantia dos pilares que sustentam essa doutrina.  Se um presidente não tiver confiança em si mesmo, nos seus companheiros e nas forças inspiradoras e norteadoras, sob as quais deve sempre agir, não terá condições de exercer bem o mandato de presidente e se assim o exercer deixará essa doutrina sem futuro.

 

Luiz de Mattos e Luiz Thomaz, desde o principio, sempre assumiram responsabilidades distintas. O primeiro era  o codificador dos princípios doutrinários e o segundo o sustentáculo material, pois era ele que custeava as despesas com a construção   e manutenção das primeiras casas racionalistas e para isso não precisou de qualquer comunicação ou delegação dada por  Luiz de Mattos, cada um fazia a sua parte, conforme haviam previamente pactuado.

 

 Antonio Cottas recebendo desses dois baluartes todo esse grande acervo moral e material, incluindo toda a grande fortuna doada por Luiz Alvez Thomaz ao Centro Redentor, dedicou a maior parte do seu tempo e de sua vida à consolidação material dessa Instituição. Construiu  casas, lojas e Edifícios com vistas a gerar renda que pudesse garantir todos os grandes projetos que no futuro seriam  os responsáveis pela expansão da doutrina no mundo.

 

Previa-se que o sucessor de Antonio Cottas estivesse sendo preparado para não só dispensar  a salvaguarda da perpetuidade, excrescência administrativa insustentável em qualquer gestão que se preze, como também tivesse independência material e moral, conhecimento e capacidade suficientes para se fazer rodear de pessoas estudiosas e conhecedoras dos mesmos postulados e fundamentos, capazes de juntos fazerem  pela doutrina, o que não pôde ser feito antes. Mas não foi ainda desta vez o que aconteceu e talvez nunca aconteça.

 
Durante mais de 20 anos nenhum novo projeto de sustentação desse patrimônio foi apresentado por essa presidência, apenas os projetos que o lapidam são observados diariamente.

 

Ao pretenderem comparar  na grandeza dos seus feitos, o atual presidente ainda detentor   do poder “perpétuo” a Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antonio Cottas é não se darem conta da vaidade que os domina e isto sim é que é uma grande e perpétua aventura e não há Estatuto que a proteja

Angelo Ferreira da Silva




FESTIVAL DE CONTRADIÇÕES
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS—XXXII
Festival de contradições
Quem diria Luiz que em teu nome, aqueles que mais se esmeram na ”arte” da bajulação, são os que mais atenções merecem do teu sucessor! Tu que foste um homem valente, reto, simples, verdadeiro, que não admitias a hipocrisia e a falsidade, que não permitias que te beijassem a mão e nem permitias que nenhum daqueles,  a quem muito ajudavas, se ajoelhassem para te agradecer, como estás te sentindo agora, ao veres o triunfar dessas nulidades dentro das tuas fileiras?

 

A tua Doutrina! -Há Luiz  nem parece a mesma. Os bons exemplos perderam o valor só as palavras e os gestos que mais agradam e massageiam o ego daquele que se julga  predestinado a ser  o teu perpétuo sucessor, com poderes espirituais inclusive para delegá-los “ad-perpetum” a quem bem entender, pesam em seu julgamento.

 
Pensas que estou exagerando?  Presta atenção no que vai ser transcrito, em ARAUTOS XXXIII   copiado da Lista racionalista. Talvez digas que a Casa Chefe   nada tem a ver com isso, mas com o devido respeito eu  digo que tem ou pelo menos deveria ter, porque se essa Casa, não   fiscaliza o que se passa nas casas racionalistas e o que em teu nome se escreve na Internet , tem obrigação de fazê-lo.
 

Afinal um dos delegados responsáveis por essa lista  racionalista, vive na Austrália e um outro  vive no Brasil, ambos foram escolhidos pelo teu sucessor, ou não foram? Ali o sistema de censura é o mesmo e nenhuma observação mais independente pode ser feita que não seja aprovada por eles.

 

Todos esses senhores pensam que o mundo racionalista se resume aos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais o restante não merece mais do que a obrigação de  atender as exigências e cobranças que o poder central lhes faz.

 

Só para tua curiosidade, pergunta a qualquer um deles inclusive aquele que está sendo preparado para receber  e exibir o título de presidente internacional e perpétuo do RC, se ele sabe o que se passa nas casas racionalistas de Fortaleza, Manaus, Arcoverde, Aracajú, Salvador e tantas outras que tu bem conheces?

 

A resposta se for honesta dirá que essas casas são apenas endereços quase vazios, que com a abnegação de alguns presidentes, que nem sempre contam com a participação dos seus familiares, ainda abrem suas portas.

 

Há Luiz! O desvirtuamento de tua doutrina é um fato consumado, dela e dos seus fundamentos é o que menos se fala. Qual o presidente que tem coragem de falar a verdade e não tem medo de ser expulso? Sim, expulsar todos que ousarem falar a verdade tem sido a regra imposta nos últimos tempos.

 

 Muitas admoestações que  fizeste, assim como o Monsenhor Moreira fazia aos vossos sucessores, algumas eu guardo com carinho, em sua maioria continuam guardadas no mesmo cofre da Casa Chefe, para que as pessoas não tomem conhecimento das advertências que lhes eram feitas. E ainda dizem que vivemos a era da expansão e divulgação, só não dizem de quê.

 

O ódio, a prepotência e a vaidade, substituíram o amor, a simplicidade e a concórdia que  existiam naquela casa de Vila Isabel, ingredientes segundo teus ensinamentos, que abrem espaço para a perturbação e a doença.

 

 A tua neta Maria Luiza Cottas de Jesus que era um verdadeiro arquivo vivo das tuas memórias já não incomoda mais o seu primo com as suas advertências e críticas e aí eu fico pensando, quando estas duas crianças,  Nilton Figueiredo de Almeida que vai fazer no próximo mês de outubro 90 anos de idade e o Angelo, em março próximo 80, ambos em plena atividade física e mental, se deslocarem desta esfera terrestre, para outra dimensão, na qual esperam que o ar seja mais puro.

 

Certamente que será um alivio para essa gente e haverá grande regozijo naquela “mansão celestial”, em comemoração à partida destes dois ”últimos moicanos”. Como eles ainda não estão muito apressados, avisam aos interessados que talvez seja bom esperar sentados.

 

Nessa altura não restará mais ninguém para incomodar os participantes desse banquete ilusório e assim o “festival da vaidade” poderá tranqüilamente continuar.

 
Angelo Ferreira da Silva
 





SUPRA-SUMO DA IDOLATRIA – COPIADO DA LISTA RACIONALISTA
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS—XXXIII
Supra-sumo da idolatria, copiado da Lista racionalista

Vamos à transcrição do que  foi copiado da Internet. Os erros devem-se ao fato, do autor naturalmente desconhecer o significado de certas palavras retiradas do dicionário, como reforço da sua erudita cultura. Deixamos para o leitor fazer os comentários sobre esse amontoado de letras. Todavia não podemos deixar de grifar a grande descoberta do Senhor Anderson  quando diz que: “dois espíritos formam um só corpo”. Até então pensávamos que para cada corpo, a Inteligência Universal designava um só espírito. Ao mesmo tempo não podemos deixar de reconhecer que de toda a “grande colaboração” que a Filial de Belo Horizonte tem dado ao Presidente Internacional e Perpétuo do Racionalismo Cristão, esta é sem dúvida a que mais “dignifica e enobrece” o seu autor e a Casa em nome da qual ele se identifica. Todo esse arrazoado deve servir de parâmetro para que os mais atentos e  estudiosos possam melhor avaliar o  futuro dessa doutrina.

  

“Tributo à Humberto Machado Rodrigues

 

“Eis o grande mentor espiritual do Racionalismo Cristão, portador da erudição da espiritualidade, da coragem de um autêntico paladino, da bagagem intelectual de um catedrático e detentor do conhecimento filosófico espiritual, eis o preceptor do cristianismo racionalista e Presidente Internacional do Racionalismo Cristão Humberto Machado Rodrigues.”

 

“Homem de um caráter sólido, de uma singeleza espiritual íntima, de uma humanidade ao ser humano e de um pensamento democrático intrínseco em seu espírito, sagrando-se um grande líder espiritual, perceptível na doçura, encanto e eminência da expressão de suas palavras.”

 

“Muito expandiu o Racionalismo Cristão, em sua regência foram edificadas belas casas, dando continuidade ao trabalho de Antonio Cottas que o legou a presidência internacional da doutrina, com enorme amor a causa muito realizou em benefício da instituição em si, incorporando ao estatuto da doutrina a Diretoria de Ação Doutrinária que sem dúvida é uma diretoria de grande importância, pois visa ao aprimoramento e aperfeiçoamento da filosofia em si, solidificando cada vez mais seus pilares doutrinários, não permitindo que sejam conspurcados seus princípios e mantendo na integra o arcabouço da filosofia prodigalizada e legada por Luiz de Mattos, perpetuando esta filosofia espiritualista para a humanidade”.

 

“Enalteçamos e nos curvemos ao elo que compõe estas duas alianças, que sustentam e prezam pela preservação das bases sólidas da perpetuidade dos princípios salutares da filosofia espiritualista Racionalismo Cristão.”

 

“A senda do bem deixada por estes dois espíritos que formam um só corpo, jamais, poderá ser esquecida ou mesmo desrespeitada, pois homens e mulheres deste quilate servem de referência para a posteridade, imortalizando uma trajetória de brilho e esplendor espiritual, em nome de uma causa maior o bem da humanidade”.

“Reverenciemos nosso grande líder espiritual em respeito a sua personificação, que ao lado de sua grande mulher jorraram luz espiritual ao mundo através da incandescência de suas alianças, enfatizando a perenização do importante sentimento do afeto que deve imperar entre os homens.”

 

“Seu nome jamais será esquecido Humberto Machado Rodrigues, pois sabemos que foi e continua sendo um destemido guerreiro enfrentando muitas lutas em prol do desenvolvimento do Racionalismo Cristão, assim como seus mestres antecessores que também enfrentaram e deram suas vidas pela causa, pois sabemos que se Cristo pudesse voltar ao planeta sofreria os mesmos precalços que enfrentou no passado devido ao estado embotado e empedernido da humanidade, mas sabemos que existirão muitos cristos dentro da doutrina dispostos a dar suas vidas em nome da sustentação do Racionalismo Cristão”

 

“Saudemos e prosternemo-nos desta soberana fonte cristalina denominada Racionalismo Cristão.”

 

“Cordiais Saudações

Anderson

Filial de Belo Horizonte/MG-Brasil “

 





EXPULSAR VIROU MODA INTERNACIONAL

ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS—XXXIV
Expulsar virou moda internacional
Cheguei a pensar que a estratégia militar de Maquiavel quando insinuava e aconselhava  que qualquer ditadorzinho de plantão que pretendesse governar um país  e manter-se no poder, sem ser incomodado por seus opositores, que preferissem o regime democrático, como a melhor opção de governo, teria de eliminá-los todos, mesmo que fosse  o mais respeitado  dos seus auxiliares. No RC  pensei que esse ciclo já tivesse terminado, mas pelo visto, apenas começou a ser internacionalizado.

 

 Mais uma vez me enganei  e fui surpreso no meu  confiante otimismo, mas  antes de entrar no mérito dessa questão, vou confessar  que a minha maior decepção foi ter confiado no sucessor de Antonio Cottas e nele ter depositado toda a minha esperança.Acreditei que ele seria a pessoa capacitada para fazer as mudanças  e correções de rumo que o RC necessitaria fazer, se utilizasse a persuasão e mantivesse sempre o diálogo aberto, na busca do esclarecimento, pela lógica sempre baseada na razão e na justiça. Como homem inteligente e bom cristão,que aparentava ser,pensava eu que ele jamais trocaria a força moral, pelo poder da hipocrisia e do autoritarismo.

 

 Essa miragem se desfez a partir do momento em que o vi provocar e afastar do seu  convívio e do seu caminho, alguns companheiros e não foram poucos, antes reconhecidos por ele, como sendo os melhores colaboradores que a doutrina de Luiz de Mattos, já teve. Não obstante essas afirmações, que se mostraram falsas, quando os expulsou, sem qualquer consideração ou respeito por tudo que haviam feito pela causa ao longo de suas vidas. Os motivos?  Apenas por se sentir inseguro e temeroso de perder o cargo, vendo fantasmas ao seu redor, como inimigos prontos para o assalto.

 

            Não vou mais repetir nomes e nem contar novamente a mesma história, pois tudo isso já foi dito e encontra-se nas páginas da  segunda parte do livro “Trajetória Evolutiva de Um Imigrante” e  no Site www.evolucionista.com.br, para quem desejar acessar, incluindo todos os escritos intitulados de ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS, que ali também estão inseridos.

Como disse acima, mais uma vez me enganei. Sempre recebi e recebo mensagens de racionalistas de vários  lugares, todos inconformados com o que há bastante tempo vem acontecendo nas fileiras e especialmente na cúpula do RC.

 

Desta vez a surpresa veio da África, visto que partiu de um cidadão que nunca havia concordado com as injustiças que tem sido praticadas na   Sede do RC  no Rio de Janeiro. Sempre tive por esse Senhor, consideração e respeito pela coragem e independência demonstradas quando defendia os seus pontos de vista na defesa dos princípios comuns, da mesma doutrina  Porém, o tempo passa, a idade chega, a saúde fica comprometida e as pessoas mudam. Não são todas que conseguem manter a mesma coerência, aconteça o que acontecer e isso é compreensível.

 

Todavia, esta compreensão e consideração, não me permite aprovar em silencio  outra grande injustiça que ali foi cometida pelo Presidente daquela Casa, juntamente com mais cinco companheiros todos membros da  mesma diretoria contra o Senhor Humberto Melicio, um dos fundadores daquele Núcleo racionalista, situado na Avenida de Holanda em São Vicente Cabo Verde.

 

Ele foi o principal mediador responsável pela aquisição do terreno no qual  aquela casa foi construída e como um dos seus mais antigos batalhadores, no meu entender já tinha adquirido crédito suficiente para ser respeitado e compensado por qualquer eventual erro que por ventura viesse a cometer.

 

Gestos assim, só fazem comprometer os ensinamentos magnânimos que se propalam e se a chamada Casa Chefe que há muito tempo perdeu a autoridade moral nesse campo, para repreender seja quem for, fica assim com os seus maus exemplos reconhecidos.

 

Lamento meu caro João Baptista Ferreira Lima, mas desta vez não estou ao seu lado nessa decisão e se esse foi o preço para se manter no cargo de presidente, esse preço eu não pagaria.

 

A minha consciência não me permite outro compromisso que não seja com a justiça e a verdade enfim.

 

Um grande e fraternal abraço a todos, especialmente aqueles que erram por não saberem o que fazem.

 
Angelo Ferreira da Silva





PRESERVANDO A COERÊNCIA
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS - XXXV

Preservando a  coerência

Como resposta ao meu amigo João Batista Ferreira Lima
 
Durante todo o tempo da minha permanência nas fileiras do R C , nunca transigi na defesa dos princípios dessa doutrina, por paradoxal que possa parecer, este foi o principal motivo do meu afastamento e não seria agora desfrutando da liberdade que antes me era cerceada, de poder dizer o que penso, que iria transigir. Posicionei-me contra a discriminação e a expulsão de vários ilustres cidadãos igualmente  inconformados com o que virou  rotina nas transgressões éticas e morais dos pilares que sustentavam essa doutrina.
Dentro desse pequeno grupo que tinha a coragem de adotar o mesmo comportamento, com o risco de também ser expulso, o presidente do Centro Redentor de Cabo Verde  estava incluído. Do mesmo modo que compreendi a posição daqueles que embora  me enviassem mensagens de apoio, sem a coragem de se exporem publicamente externando seus pensamentos, também compreendo agora a mudança de posicionamento do Senhor João Batista Ferreira Lima, depois de ter escrito dois livros relatando episódios ocorridos ordinariamente naquela Casa e  ser elogiado pelo poder central do RC.
Compreender não significa concordar, pois também compreendo que se na cúpula do RC nada pretendiam mudar, conclui que não tinha mais nada a fazer e assim, ali também não ficaria e se pretendiam livrarem-se de mim, não lhes restava outra alternativa, apenas não precisavam usar a violência e nem demonstrar a estupidez e o rancor que os dominava, como sobejamente demonstraram.
Os mesmos motivos que me levaram a ficar contra as injustiças praticadas na Casa Chefe, contra o chamado Grupo dos Seis da cidade do Porto Portugal e a falta de consideração e respeito para com a filha de Antonio Cottas  e neta de Luiz de Mattos, Maria Luiza Cottas de Jesus e para com um dos melhores e mais fieis amigos de Antonio Cottas, amizade comprovada durante mais de 70 anos, Aleixo Duarte Serra e  em seguida a expulsão do Professor Nilton Figueiredo de Almeida com mais de 60 anos de relevantes serviços prestados ao RC, considerado na época pelo próprio Dr. Humberto Machado Rodrigues, como sendo o seu braço direito, foram os mesmos que me levaram a não concordar com a expulsão do velho companheiro Humberto Melicio, um dos fundadores do Centro Redentor de Cabo Verde, da Av. Hollanda na Ilha de São Vicente, também assim considerado, pelo próprio presidente daquela Casa, Senhor João Batista Ferreira Lima  ao lhe entregar o comando, durante os três meses que esteve em Portugal para tratamento de saúde .
Numa Instituição quando os mais nobres valores e sentimentos não são reconhecidos, apesar de muito serem alardeados e por qualquer eventual discordância com o chefe, qualquer um fica sujeito a ser expulso por “CONDUTA REPROVÁVEL” , assim como todo aquele que ousar optar entre a fidelidade aos princípios doutrinários e a vontade daquele que detêm o poder, que no lugar do diálogo e da persuasão, usa o monologo autoritário, como ferramenta para solucionar o mais simples problema, em nome de uma doutrina que ensina o ser humano a  ser livre, tolerante, compreensivo, humano e cristão, deveria ser suficiente, para se observar que alguma coisa está errada.
 A infração a todas essas normas que há muito tempo vem acontecendo, não só na Casa Grande de Vila Isabel, que deveria servir de exemplo para todas as outras e que acontece como conseqüência na maioria das casas pequenas, compromete irremediavelmente o futuro do RC e  da Instituição Centro Redentor e são poucos os racionalistas que estão enxergando isso e menor ainda é o número que tem coragem de levantar a voz.
Basta ter alguma lucidez e vontade de observar o vasto conhecimento já conquistado pelo ser humano, cada vez mais amplo e profundo, colocado ao alcance da maioria dos habitantes deste planeta, nos dias atuais,  difundido quase  que instantaneamente para todo o globo em questão de segundos, para se concluir que qualquer  organização que não tenha compromisso com a verdade e o futuro da humanidade não irá  muito longe. Não se pode  vender alhos por bugalhos e nem pretender manter o povo escravizado e ignorante, o tempo todo.
 Os  racionalistas deveriam saber disso e muito mais, pois o mundo não suporta mais continuar  amarrado a conceitos e preconceitos fanatizantes, alimentados pela vaidade de alguns e baseados em compêndios desatualizados e contraditórios porque a juventude estudiosa para quem o RC deveria estar falando só aceita aquilo que tiver respaldo na lógica e na razão, veredas que conduzem à verdade.
O dia de hoje é o futuro do dia de ontem e como será o dia de amanhã?
É isso meu caro João Batista Ferreira Lima eu e você estamos prontos para enfrentar esse futuro, onde quer que nos encontremos. Cada um de nós, tem suas razões e qual a seu modo, temos dado o melhor de nós mesmos ao RC e não será qualquer discordância que servirá de empecilho para quando chegar esse dia, não nos abraçarmos. De preferência que tenhamos por testemunhas aqueles Mestres em nome dos quais sempre temos lutado.
Angelo Ferreira da Silva
 




CARTA DIRIGIDA AO AUTOR DO LIVRO “RACIONALISMO CRISTÃO VISTO POR DENTRO”  DE SEBASTIÃO CARMELO DE ARAÚJO.

ESCRITO NO ANO DE 2003 E PUBLICADO EM 2007
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS - XXXVI
CARTA DIRIGIDA AO AUTOR DO LIVRO “RACIONALISMO CRISTÃO VISTO POR DENTRO” SEBASTIÃO CAMELO DE ARAÚJO, ESCRITO NO ANO DE 2003 E PUBLICADO EM 2007

Agora sim meu caro Sebastião, estamos em pé de igualdade, com liberdade de cada um defender seus pontos de vista , como excluídos  que somos das fileiras do Racionalismo Cristão. Embora não tenhamos mais motivos para polemizar, há sempre alguns ajustes ou pequenas correções a fazer naquilo que temos dito, mas até isso se torna desnecessário neste momento, visto que cada vez são menores as diferenças e os pontos em que divergimos. Agora já não preciso  fazer tanto esforço tentando defender o indefensável.
 

Já disse outras vezes, do muito que tenho aprendido, não só  durante o tempo que estivemos juntos no RC mas principalmente durante a nossa convivência de mais de 50 anos, inclusive a evitar cometer os mesmos erros, porque para errar, as oportunidades nunca faltam.
 

Felizes dos que ao fazerem seu balanço têm a coragem de reconhecer  e confessar seus próprios erros e deixam esse aprendizado, como herança ou  contribuição para os vindouros que quando sabem aproveita-los não os repetem e assim sofrem  menos. Estou lendo o livro  Racionalismo Cristão, visto por dentro,  de sua autoria que gentilmente me ofertou. Somos um pouco parecidos sempre procurando a  verdade com persistência e  teimosia.
 

 Gostaria de saber como deverão proceder os leitores que tiverem interesse em  adquirir o seu livro. Também estou pensando em transcrever alguns textos do referido para coloca-los no site www.evolucionista.com.br , citando naturalmente o nome do autor.
 

Um dia se a história do Centro Redentor Filial de Recife for escrita, o nome daqueles que ocuparam a presidência daquela Casa durante 51 anos seguidos, desde quando era  um simples Correspondente na Rua 13, 276  até o ponto em que hoje se encontra na Av. José Rufino, 952, espero que não sejam omitidos. Daí a nossa responsabilidade em esclarecer todos os fatos, para que dúvidas não pairem na mente dos presumíveis leitores.
 

Se o historiador tiver interesse em coletar fatos verdadeiros como importantes  subsídios para realizar esse trabalho, poderá encontrá-los  nos escritos de Sebastião Araújo e Angelo Ferreira. Um primeiro desses pontos que merece um esclarecimento adicional relaciona-se com a nossa exclusão da presidência do Centro Redentor Filial de Recife.
 

Em 1969 conforme seu próprio relato, o seu afastamento deveu-se  a causa não compatível com as normas disciplinares exigidas por aquela  Instituição. Angelo Ferreira da Silva e Luiz Lopes Farinha, Secretário e Tesoureiro naquela época, sobre quem recaiu a responsabilidade de conduzir o destino daquela Casa em decorrência do seu afastamento.
 

Além de ficarem perplexos também sofreram com esse episódio e enquanto o fato não foi confirmado tocaram o trabalho para a frente ainda confiantes que tudo não passasse de um mal entendido e que o seu retorno pudesse acontecer a qualquer momento, pois não queriam cometer nenhuma injustiça.

 

A partir do momento que a dúvida deixou de existir, certamente que o seu retorno não mais se daria e se houve falha ou tolerância nesse caso, a falha foi nossa, do Angelo, do Luiz e da D. Lourdes os únicos que tinham alguma informação a esse respeito que era passada por sua esposa Mariinha e assim terminou a esperança de que tudo fosse apenas um engano.
 

Só então foi dado ciência à Casa Chefe que em seguida para substituí-lo na presidência nomeou Angelo Ferreira da Silva, que nela permaneceu durante 34 anos até o mês de julho de 2003.
 

Talvez este nosso modo de ver as coisas, o ser fiel aos princípios nos quais acreditamos, de respeitar o próximo e a opinião alheia, coisas naturais e simples em qualquer cidadão honesto democrata e cristão, mesmo quando é preciso cortar na própria carne em obediência aquele preceito  que diz “ deseja aos outros o que desejares para ti” , possa ajudar outras pessoas.
 

Durante esses 34 anos eu e o Luiz dedicamo-nos totalmente à Causa do racionalismo, incluindo a construção da nova Sede, a Biblioteca Luiz de Mattos e a Associação Maria Cottas. Portanto a nossa exclusão deveu-se  a um outro  fato bem distinto, inteiramente oposto. Eu e o Luiz além de não termos cometido nenhuma infração regulamentar, sempre fomos intransigentes defensores dessa disciplina e foi exatamente por isso, como você mesmo reconhece que fomos expulsos.
 

Quando abrimos os olhos e pudemos ver o que até então não conseguíamos ver, como verdadeiros crentes e cegos que éramos não podíamos admitir que os nossos “ídolos” fossem tão falsos e hipócritas. Descobrimos e constatamos que os ensinamentos da doutrina estavam sendo desvirtuados a começar pelos dirigentes da Casa Chefe do Racionalismo Cristão e foi a partir daí que nos posicionamos contra todos aqueles que promoviam e conviviam com tais tramóias.
 

Criamos uma revistinha com o titulo “NOTICIAS“ na qual começamos cautelosamente a fazer algumas insinuações e denuncias, procurando alertar os responsáveis pela condução do RC no Brasil e no mundo, para as mudanças que se faziam necessárias como garantia de um futuro melhor para  essa doutrina.
 

Ao mesmo tempo  travava uma luta inglória para tentar responder e contestar sem êxito as criticas bem fundamentadas que me eram dirigidas na condição de um dos seus destacados membros, visto que além de Presidente de uma das mais importantes Filiais, era também Interventor (titulo que nunca usei) nomeado pela Casa Chefe, para todo o Nordeste do Brasil.
 

Digo sem êxito, porque verificava que o melhor que estava conseguindo fazer  desagradava a todos. Para os bajuladores do Dr. Humberto Machado Rodrigues passei a ser mais um inimigo que também deveria ser expulso, porque estes movidos pelo fanatismo eram incapazes de refletir ou analisar fosse o que fosse, tal a sua idolatria pelo chefe.
Aos críticos portugueses e em especial ao meu amigo e ex companheiro de “oficio” racionalista Sebastião Camelo de Araújo, cada vez era mais difícil responder-lhes sem demonstrar todo o meu despreparo para desempenhar os cargos que ocupava e sem deixar à vista toda a minha ignorância diante do óbvio.
 

Ao remeter as criticas que recebia para a Casa Chefe, o silencio era sempre a resposta. A Filial de São Paulo ia mais além e a recomendação que me  fazia era  a de que devia jogar tudo no lixo e silenciar sempre que os assuntos não interessassem (a eles naturalmente) recomendação esta, até hoje pelo visto, ainda em vigor.
 

Diante dessa situação e depois de ter procurado falar a sós com o Presidente Internacional e perpétuo do RC sem sucesso, sobre todos os lamentáveis acontecimentos que estavam se tornando públicos, convidei para uma reunião a diretoria local à qual compareceram os principais componentes e foi quando entreguei o cargo de presidente, por achar que uma vez que eu estava em desacordo com o  Poder Central, nele não deveria mais permanecer.
 

Porém, esta minha proposta e decisão não foi aceita e ainda me pediram para  permanecer no cargo e quando fiz mais algumas ponderações, um dos Diretores daquela época, hoje também afastado por livre e espontânea vontade, adiantou que se houvesse alguma retaliação contra mim, por parte da Casa Chefe, toda a Diretoria renunciaria comigo.  Este foi o motivo de ter continuado na presidência e de começar a  fazer uso de munição mais pesada contra a hipocrisia e a falsidade.
 

Especialmente depois do que aconteceu com o Dr. Helvécio Teodoro de Macedo, que era presidente da Filial de São João Del Rey Estado de Minas Gerais e ao mesmo tempo  Advogado do Centro Redentor no inventário de um cidadão residente num local chamado Formiga, que havia feito uma doação em testamento de todos os seus haveres, na condição de serem aplicados naquela região, porém, o Interventor e presidente da Filial de Barro Preto em Belo Horizonte exigia que esses bens fossem vendidos e o dinheiro  fosse enviado para Belo Horizonte, para ficar sob o seu controle.
 

O Dr. Helvécio em respeito a vontade do de cujos, expressa nesse testamento não aceitou que essa disposição legal fosse desrespeitada começando então a sua perseguição, sendo-lhe caçada a procuração como Advogado do Centro Redentor nessa causa, bem como expulso da presidência dessa Filial, a qual foi e ainda hoje permanece fechada.
 

Mas não foi apenas essa demonstração de força exibida pelo Interventor, o pior veio depois. A sogra do Dr. Helvécio D. Conceição Bento, sua esposa D. Elizabeth faziam parte da Filial de Belo Horizonte há muitos anos, D. Conceição com 90 anos de idade, há mais de 60 servia a causa como instrumento mediúnico, ambas foram expulsas sumariamente e proibidas de entrar naquela casa. Como o Presidente Interventor era um ex Capitão da Policia mineira chegaram a colocar policiais em todo o quarteirão para que essa ordem fosse cumprida.
 

A cerimônia da expulsão dessas duas Senhoras foi feita publicamente com pompa e circunstancia, pasmem:  O Capitão presidente solicitou e foi atendido pela Conselheira esposa do Presidente Internacional e perpétuo do RC no mundo, que foi do Rio de Janeiro especialmente a Belo Horizonte para essa cerimônia, levando consigo uma carta de expulsão assinada pela autoridade suprema do RC, que foi por ela entregue pessoalmente a essas duas Senhoras, ao lado do Capitão Presidente.
 

Ao final e antes do termino da Sessão o presidente fez o anuncio e ambos se dirigiram um ao lado do outro pelo meio do salão com todos os assistentes ainda presentes, até o local onde essas duas Senhoras se encontravam sentadas, quando lhe entregaram a carta. Como prémio por sua dedicação e lealdade ao chefe supremo do RC, na terra, o Capitão ex-presidente físico daquela filial é hoje o Presidente Astral da mesma. O que aí fica seria cômico se não fosse verdade.
 

Considerando o meu posicionamento de intransigente defensor da ética e da moral, contando sempre com a colaboração de  uma das Conselheiras da Casa Chefe com quem mantive sempre um relacionamento de confiança e amizade, na defesa dos mesmos postulados, que por correspondência e telefone me colocava a par de tudo que ali acontecia,  tornei-me a “caixa de ressonância” dos injustiçados do RC .
 

A ela que enquanto viva, outra coisa não fez senão alertar e ajudar o seu primo presidente, nas irregularidades que ele cometia e que sabia de tudo, nunca teve coragem de expulsar. O Angelo que não era parente e não tinha medo de fazer essas denuncias, embora apenas nos meios racionalistas, chegou a um ponto que era preciso silenciar, ou pelo menos tentar.
 

Finalmente chegou o dia da expulsão prevista por nós. Quando eles conseguiram se aproveitar da fragilidade moral de algumas pessoas que nos rodeavam e que não quiseram receber o cargo de presidente quando lho entreguei e não mais mereciam a nossa confiança, havia chegado o fim da nossa resistência,  eu e o Luiz decidimos então renunciar.
 

Mas o ódio dos componentes da cúpula do RC contra nós era tão grande,  que mesmo depois de termos renunciado fomos expulsos, conforme descrito no livro Trajetória Evolutiva de um Imigrante, que não teve qualquer contestação até hoje. Gesto inútil esse que só pode ser explicado por algum psicanalista, visto que 3 meses antes, haviam homologado a lista por mim enviada com os nomes dos membros que iriam compor a Diretoria para mais um triênio tendo sido empossada e o Angelo como Presidente.
 

Outro ponto que vale salientar é que depois que Sebastião Camelo de Araújo se recuperou do sofrimento pelo qual passou quando se afastou das fileiras do RC e passou a dedicar parte de seu tempo ao estudo e a  pesquisa especialmente a  relacionada com o espiritismo fez com que ele hoje seja um dos seus maiores entusiastas defensores e um dos mais sérios e abalizados críticos do Racionalismo Cristão.
Em muitos pontos, sempre estivemos de acordo, em outros, nem tanto, mas nunca deixamos de respeitar reciprocamente essas  diferenças salutares e construtivas, que entre nós sempre existiram. Como seu substituto na presidência da Filial de Recife, embora com alguma dificuldade em rebater suas criticas, sentia-me na obrigação de defender a mesma linha doutrinária, que ambos defendíamos até então.
 

Mais outro ponto que me parece interessante registrar é que Sebastião Araújo durante  os 21 anos que  permaneceu no RC nunca chegou a escreveu um livro e ainda caiu numa grande armadilha.  Depois disso, o “diamante saiu do lodo” e já produziu vários livros. Considerando também os 4 anos que me encontro afastado dessa “escola” observo que já aprendi mais do que durante os 34 anos que dela fui presidente.
 

Isto não deixa de ser um fato no mínimo curioso por constatar-se assim, que as pessoas cá fora aprendem mais do que lá dentro, o que deixa evidente que alguma coisa está errada que seria urgente mudar e são  poucas as pessoas dentro do RC que tem capacidade de enxergar esta realidade.
 

Hoje sou um homem livre pensador, sem qualquer alinhamento ou vinculação com qualquer Instituição religiosa, podendo freqüentar ou não qualquer casa, templo ou igreja que quiser, concordar ou discordar seja no que for ,  sem ter qualquer impedimento, arrependimento ou  remorso, com a consciência tranqüila, seguro do dever cumprido.
 

A essência da doutrina de Luiz de Mattos que tenho procurado seguir, pouco tem de religioso é muito mais um verdadeiro Manual de boa Conduta, que poucos conhecem e  praticam. É também um Código de ética, de moral e civismo e não um catecismo . Ele enfatiza muito mais o cumprimento das obrigações o respeito aos contratos e as leis, do que o temor a Deus ou os pedidos feitos aos santos ou a qualquer entidade espiritual. Ele deu muito mais valor à obrigação de ser bom, pensar bem e fazer sempre o bem, do que ao rezar, orar ou irradiar  e pedir.
 

Pessoalmente sempre concordei com essa linha de pensar, respeitando todos aqueles que olharem as coisas por outro prisma, sejam religiosos ou não. Quando não se tem força interior suficiente, para evitar o erro, reconhecê-lo depois e pedir sinceramente perdão pela fraqueza ou ofensa cometida,  não pode deixar de ser uma atitude virtuosa. Portanto dentro do RC há sim preconceito com a palavra perdão.
 

As observações que o amigo faz   sobre o preconceito que existe no RC  não só com a palavra perdão, caridade  etc. assim como a não citação ou tratamento diferenciado com outros personagens da nossa história que dedicaram suas vidas  a fazer o bem, como Madre Tereza de Calcutá, Gandy, e por que não incluir , Helder Câmara que é vizinho do Pe. Cícero e tantos outros em contrapartida aos elogios rasgados que sempre fizeram a vários políticos famosos nacionais e internacionais, citados no seu livro, quase todos prevaricadores e viciados, estão corretas, ontem estava proibido de faze-lo, mas hoje eu as endosso.  
 

No dizer do Prof. Nilton Figueiredo, outro dos excluídos do RC o que sempre nos moveu foi essa grande pedagogia que Luiz de Mattos transmitiu, independente de qualquer religião.  Se cada ser humano se preocupar em conhecer-se como espírito e corpo e tiver conhecimento das leis a que estamos todos subordinados, chegará as mesmas conclusões a que ele chegou e antes dele, muitos outros também haviam chegado, inclusive Allan Kardec.
 

Como resumo para um viver sensato neste mundo, torna-se indispensável, não apenas o conhecimento das leis que regem a vida entre os homens, mas principalmente o conhecimento das leis naturais às quais tudo e todos estão sujeitos, entre estas o destaque vai para a lei de causa e efeito.
 

Quando em todas as escolas se ensinar às crianças a pensar bem para ficarem sabendo que tudo que cada um produzir de bom ou mau, neste mundo ou em qualquer outro lugar será obrigado a saborear o fruto dessa sementeira que deverá  ser livre, aqui ou alhures e só assim quando todos forem honestos o  mundo irá  mudar.
 

As leis sociais feitas por homens, o seu aprimoramento irá depender da qualidade dos homens que as fizerem, do ambiente familiar em que nascerem e da formação moral que tiverem. As leis naturais estas são inalteráveis e iguais para todos, apenas precisam ser conhecidas e respeitadas.
 

Luiz de Mattos e Luiz Thomaz tinham plena consciência desta realidade, quando fundaram o Centro Espírita Redentor a cuja Instituição entregaram a responsabilidade de administrar a grande fortuna por eles doada, com a finalidade de divulgar esta doutrina fundar e custear escolas nas quais estas verdades  fossem repassadas, assim como a fundação e  manutenção de casas destinadas ao amparo de crianças órfãs e abandonadas e a velhice desamparada, sem qualquer rotulo religioso, mas como obrigação humana e cristã de fazer o bem e queiram ou não os seus sucessores, isto também é  caridade.
 

Compromissos estes que o sucessor e sobrinho de Antonio do Nascimento Cottas, Humberto Machado Rodrigues, durante mais de 20 anos prometeu discutir em Congressos todos esses projetos que seriam levados adiante, mas nunca cumpriu. Objetivos estes que hoje sequer fazem parte do Estatuto ou de qualquer  programa (se é que ainda existe algum programa) no Centro Redentor do Rio de Janeiro.
 

O futuro presidente Senhor Gilberto Silva, já no exercício pleno da presidência perpétua, sequer fala nisso. Daí as interrogações feitas por alguns poucos. O chamado grupo dos 6 do Porto Portugal foram os primeiros a perguntar: “Racionalismo Cristão que Futuro? Eu também continuo a fazer essa e outras perguntas e as tenho feito também diretamente a Luiz de Mattos, Luiz Thomaz e Antonio Cottas.
 

 Para que serviu tanto sacrifício e tanta fortuna amealhada, se os objetivos a que se destinavam, não foram atingidos e nem mais existem? Por ventura estarão eles satisfeitos com o caminhar da sua obra, que os seus sucessores tenham  destinado todo esse patrimônio mais para satisfazer o ego,  a vaidade e o capricho de alguns poucos?
 

Como sempre acontece anualmente, este ano também já se comemorou a data da inauguração do prédio da Casa Chefe. Os festejos foram cuidadosamente preparados para que fosse mais uma grande festa. Ofereceram-se convites passagens de avião para muitos, para que naquele dia pelo menos pudesse comparecer um número razoável de pessoas. O Solar Luiz de Mattos como acontece anualmente  fica pronto para receber e servir os visitantes e  nesse dia sempre fica com um número grande de apartamentos ocupados. 
 

Mas esse Solar não era para dar abrigo pelo menos aos racionalistas que chegassem a velhice sem família ? Será que é assim que mostram ao mundo que o dinheiro que receberam como doação está sendo bem empregado? 
 

Eu também estive ali presente algumas vezes, como também na condição de Interventor do Nordeste visitava rotineiramente durante muito tempo as casas racionalistas regionais, mas nunca aceitei subsídios e nem   cobrei as despesas que fazia com transporte e acomodação em hotéis. Esqueçam isso: porque isto foi dito apenas para que se compare como tudo mudou.
 

É isso meu caro Sebastião. Sem pretender imita-lo, também não me envergonho de mudar. Sinto imensa tranqüilidade por não ser mais obrigado a ser conivente com o erro.
 

Poderia  conceber que continuassem a não falar em caridade, embora como você bem cita Luiz de Mattos fosse caridoso, pelo menos que cumprissem o que foi inicialmente determinado que se fizesse por obrigação  de fazer o bem sem olhar a quem, que se destinasse esse legado conforme a vontade dos de cujos.
 

Este meu escrito sem dúvida apresenta grande diferença entre o que escrevi  enquanto era presidente do Centro Redentor Filial de Recife, compromissado  com a hierarquia da Casa a quem disciplinadamente durante muito tempo, obedeci e servi, como sucessor de Sebastião Camelo de Araújo na presidência dessa Filial, até à conquista da liberdade de poder dizer as coisas como hoje são ditas, sem o risco de novamente ser expulso.
 

Há muito tempo que também me convenci  que o  Racionalismo Cristão como está apresentado e praticado, não tem futuro, por uma razão bem simples: Pratica espiritismo, mas não quer ser espiritismo. Querem porque querem que o espiritismo que se pratica nas casas racionalistas seja chamado de espiritualismo e só ele “ é a doutrina da verdade” como se a mudança da palavra mudasse a essência. E também não quer ser religião. Não faz nenhuma pesquisa cientifica, mas todos os doutrinadores falam muito do que não conhecem e constantemente proferem a palavra ciência.
 

Recomendam que todos estudem meditem e raciocinem e quando as pessoas fazem isso e apresentam o resultado como prova, expulsam-nas. É isso mesmo aos 49 anos resolvi entrar numa  Faculdade de Direito para servir melhor aquela doutrina  e ver se conseguia elevar o nível cultural dos componentes do RC daquela Filial .
 

Enganei-me mais uma vez e descobri ao concluir o curso que sabia ler e  interpretar melhor qualquer texto , mas não sabia que no RC não se podia como ainda não se pode fazer perguntas pela simples razão de não haver pessoas que queiram ou saibam responder a qualquer questionamento que não seja um elogio ao presidente.
 

Vou terminar este arrazoado e como Luiz de Mattos sempre foi um questionador, dele me tornei um dos seus arautos e a ele dedico mais este que já é o de  numero 36. Vou colocá-lo na Internete, como venho fazendo com todos os outros desde o número,01.
 

O seu livro intitulado RACIONALISMO CRISTÃO- Visto por Dentro que critica as  contradições a que o ex Presidente do Centro Redentor Filial de Recife se sentia obrigado a cometer, por falta de conhecimento e principalmente para defender erros e contradições maiores da Instituição, deu motivo a mais este Arautos, XXXVI. Quando o amigo me disser como o seu livro pode ser adquirido irei fornecer a quem quiser adquiri-lo.
 

Sei que irão me fazer novas ameaças , para os que não concordam com eles são todos obsedados, vítimas do astral inferior, o que  no nosso caso, soa como elogio e sinônimo de saúde vitalidade e longevidade. Na minha lista de excluídos estão : Aleixo Duarte Serra, com 101 anos de existência, Nilton Figueiredo de Almeida, 90, Sebastião Camelo de Araújo, 88, Luiz Lopes Farinha, 84 e Angelo Ferreira da Silva em breve 80. Todos lúcidos e em plena atividade, apenas o primeiro desta lista, como é natural já apresenta alguma dificuldade de audição. Só Isto, deveria servir para que essa gente refletisse melhor.
 

Procurei alertar os maiorais do RC para essa realidade contraditória mas ninguém quis ouvir. É como  se todos fossem cegos e surdos e não admitissem que outros pudessem enxergar e ouvir.
 

Angelo Ferreira da Silva
 




EM RESPOSTA À CARTA DO SEBASTIÃO SEBASTIÃO
ARAUTOS DE LUIZ DE MATTOS- XXXVII
Meu Caro Sebastião.
 
Em resposta a sua carta de Dezembro/07, farei  o que creio ser o último remate, nesta nossa, já agora  bastante longa, embora proveitosa, troca de  idéias, não posso deixar de responder à pergunta que você me faz, depois de ter citado tópico em que eu cobrava do Dr. Humberto Machado Rodrigues, compromissos e promessas não cumpridas... ”por que Antônio do Nascimento Cottas também não cumpriu essas realizações?” Mais uma vez vou tentar expressar-me de modo que você não fique apenas na impressão, para ter certeza da minha dívida de reconhecimento e gratidão para com esse emérito cidadão.
Mas não é apenas essa gratidão a que você se refere, que é verdadeira, mas também o reconhecimento pelo trabalho desse homem, durante toda a sua vida a serviço de uma Causa.
Sem dúvida que teve falhas e cometeu erros que aos olhos de quem com ele conviveu desaparecem diante dos seus acertos. Ele era um homem simples, um patriarca que aconselhava e admoestava como se todos fossem seus filhos.
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Ele não era detentor de nenhum título ou pergaminho e ao escrever suas cartas doutrinárias, não fazia literatura e o seu maior desejo era ajudar e orientar os que sofriam e a ele recorriam em suas aflições.
O seu maior projeto foi administrar o que lhe foi entregue por Luiz de Mattos e Luiz Thomaz criando condições para que o seu sucessor pudesse então vir a realizar o que fosse preciso, de forma sustentada, sem se pedir nada a quem quer que fosse.
A este, competia fazer os ajustes que fossem necessários  com ajuda de quem tivesse competência para tanto, reunidos em simpósios poder-se-ia colocar a doutrina no seu verdadeiro rumo inicialmente traçado, cuja finalidade seria o estudo do Espiritismo Racional e Cientifico Cristão, antes de ser divulgado pelo Rádio e TV para todo o Brasil e o mundo.
Luiz de Mattos nunca quis se equiparar ao Cristo e nem foi essa a minha intenção, mas com toda a certeza foi um dos seus melhores discípulos.  Se até um pedreiro quando se especializa no seu ofício é considerado Mestre, não vejo nenhuma ofensa quando se considera Luiz de Mattos como  Mestre e Jesus, Mestre dos Mestres. Antonio Cottas ao escrever suas cartas doutrinárias orientava as pessoas do seu modo pessoal, com suas experiências vividas, próprias de sua longa vida, sem pretensões literárias.
Os pecados e gafes que tenha cometido desaparecem diante dos seus grandes feitos, com vistas a preparar o terreno para a grande arrancada que se daria no futuro.
Só para você ter uma idéia e poder avaliar [image: image11.png]


  melhor esse personagem irei lhe contar um simples episódio: Na grande depressão econômica de 1930 que abalou o mundo, como comerciante, não deixou de ser atingido   e viu sua Empresa ir a falência, porque os seus credores também faliram. Observou que os seus bens particulares corriam o risco de serem arrestados, foi quando resolveu por conselho de amigos transferir grande parte deles para o nome de Luiz Alves Thomaz.
Quando Luiz Thomaz desencarnou deixou em testamento todos os seus bens, para o Centro Redentor, não houve mais tempo para nada e os bens de Antonio Cottas foram junto. Os descendentes e herdeiros naturais de Antonio Cottas embora houvesse um que não gostou, todos respeitaram essa decisão.
Para mim ele foi o homem que consolidou esse patrimônio e sem ele pouca coisa restaria. Nesse campo sua credibilidade inclusive junto aos seus amigos era bastante para compensar eventuais falhas e erros que viesse a cometer. 
Não existem “hoje arautos de Luiz de Mattos, portugueses da Casa Chefe” . Os últimos portugueses foram expulsos, são eles Angelo e Luiz Lopes Farinha e os dois únicos Arautos, um é português e o outro Brasileiro, o português sou eu e o brasileiro é o Prof. Nilton Figueiredo de Almeida.
Como agora não existem mais portugueses na Casa chefe e creio que em nenhuma outra casa racionalista do Brasil, talvez seja oportuno sugerir ao meu amigo Nordestino de Limoeiro substituir o lusitano dos Verdelhos, da terra de Viriato e passar a dirigir suas observações e criticas aos seus não menos ilustres conterrâneos detentores do mando na Casa Chefe.
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Quem sabe se não surge um novo Duque de Caxias, empunhado uma bandeira, conclamando os seus patrícios, com a celebre frase:
“ Quem for brasileiro que me siga” ?
Resta-me a consciência do dever cumprido e esperar o momento de poder aplaudir. Enquanto isso não acontecer vou continuar a trabalhar por outra causa não menos nobre, capitaneada por um outro grupo todos descendentes da lusa-pátria, igualmente tinhosos a servirem espontaneamente o Real Hospital Português de Beneficência de Pernambuco, cujo slogan é: “Português com muito orgulho, brasileiro com muito amor”.
Finalizando direi que os Arautos de números zero um, ao trinta e sete, além de estarem disponíveis na Internete, serão em breve editados em livro e sofrerão uma pausa, na esperança que tenham ou venham no futuro a surtir algum efeito positivo.
Com um Grande Abraço, deste seu amigo,
 
Angelo Ferreira da silva
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